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POSIÇAo DA IGREJA PERANTE A ANALGESIA 

Discurso do Santo Padre Pio XII em resposta a três questões religiosas 
e morais referentes à analgesia - 24-2-1957 ("). 

Durante o IX Congresso Nacional da "Sociedade Italiana de Anes
lesiologia", que se realizou em Roma, de 15 a 17 de outubro de 1956. foram
Nos propostas, por intermédio do Presidente do Comité organizador, Pro
fessor Piero Mazzoni, três questões sôbre analgesia que envolvem aspectos 
religiosos e morais, sob 'o ponto de vista da lei natural e sobretudo da dou
trina cristã contida no Evangelho e proposta pela Igreja. 

Estas pergllllltas, de interêsse incontestável, não deixam de suscitar 
nos homens de hoje, reações intelectuais e afetivas; os cristãos, particular
mente, manifestam-se a êsse respeito com tendências bem divergentes. 
Uns aprovam sem reserva a prática da analgesia; outros seriam inclina
dos a rejeitá-la sem atenuantes, pois que ela contradiria o ideal de heroismo 
cristão; outros ainda, senl nada sacrificar dêste ideal, estão prontos a assu
mir uma posição comprometedora. Eis porque nos pedem exprimir nosso 
pensamento sôbre os seguintes pontos: 
1 1 - Existe uma obrigação moral, geral, de recusar a analgesia e 
de aceitar a dor física, por espírito de fé? 

2 - A privação da consciência e das faculdades superiores, provo
cada pelos narcóticos, é compatível com o espírito do Evangelho? 

3 - E' lícito o emprêgo de narcóticos para os moribundos e para os 
doentes em perigo de morte, supondo-se que existe no caso uma indicação 
cDínica? Pode-se usá-los mesmo se, atenuando a dor, abrevia-se prová· 
velmente a vida? 

Natureza, origem e progresso da anestesia. 

Dois fatos decisivos marcaram em n1eados do último século o início 
da cirurgia moderna: a antisepsia introduzida por Lister, depois de Pasteur 

(*) Acta Aposlolicae Sedis, XLIX (957), págs. 129-}57. 
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apresentar a prova da influência dos germes na origem das infecções, e o 
descobrimento dum método eficaz de anestesia. Antes de Horácio Wells 
pensar no uso do protóxido de azoto para adormecer os pacientes, viam-se 
os cirurgiões obrigados a trabalhar às pressas, de modo sumário, numa 
pessoa a debater-se em atrozes sofrimentos. A prática da anestesia geral ia 
revolucionar êste estado de coisas e permitir intervenções longas, delica
das, e às vêzes de uma audácia espantosa; ofereceu de fato, tanto ao opera
dor como ao paciente, as condições primordiais de calma e de tranquilidade, 
e o "silêncio muscular" indispensável para a exatidão e segui:'ança de qual
quer ato cirúrgico. Mas impunha ao mesmo tempo vigilância atenta das 
atividades fisiológicas essenciais do organismo. De fato, o anestésico in
vade as células e reduz-lhes o metabolismo, suprime os reflexos da defesa 
e diminui a vida do paciente, já comprometida, mais ou menos grave
mente, pela doença e pelo traumatismo operatório. Completamente absor
vido pelo seu trabalho, o cirurgião devia ter ainda em conta a cada ins
tante as condições gerais do paciente: responsabilidade pesada, sobretudo 
em casos de operações de especial gravidade. 

Por isso se tem desenvolvido nos últimos anos uma especialização 
médica nova, a do anestesista, chamado a desempenhar papel cada vez 
mais importante na organização hospitalar moderna. 

Papel do anestesista. 

Papel muitas vêzes apagado, quase desconhecido para a maioria do 
público, menos brilhante que o do cirurgião, mas também essencial. Nas: 
suas mãos o doente confia a vida para lhe fazer atravessar com a maior 
seguxança possível o momento penoso da intervenção cirúrgica. O aneste
sista deve primeiro preparar o paciente, no campo médico e psicológico. 
Informa-se com cuidado das particularidades de cada caso, para prever 
as dificuldades possíveis, causadas pela fraqueza dêste ou daquele órgão; 
inspira confiança ao doente, pede-lhe colaboração, medica-o para acalmar 
e lhe preparar o organismo. E' êle que tendo em vista a natureza e a 
demora da operação, escolhe o anestésico mais conveniente e o meio de o 
administrar. Mas sobretudo pertence-Ihe vigiar de perto o estado do pa
ciente durante a intervenção; está, por assim dizer, à espreita dos mais 
leves sintomas, para saber exatamente o grau que a anestesia atingiu, 
e seguir as reações nervosas, o ritmo da respiração e a pressão sanguínea, 
a fim de evitar tôdas as complicações possíveis, espasmos de laringe, 
convulsões e perturbações cardíacas ou respiratórias. 
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Quando a operação termina, começa a parte mais delicada de seu 
trabalho: .ajudar o paciente a voltar a si, evitar os incidentes, com a obstru
ção das vias respiratórias e as manifestações de choque, e dar-lhe líquidos 
fisiológicos. O anestesista deve portanto unir ao conhecimento perfeito das 
várias técnicas de sua arte grandes qualidades de simpatia, compreensão 
e dedicação, não só para favorecer tôdas as disposições psicológicas úteis 
ao bom estado do doente. mas também por um sentimento de verdadeira e 
profunda caridade humana e cristã. 

Variedade e progresso dos anestésicos. 

Para cumprir sua missão, dispõe hoje de uma gama muito rica de 
produtos, uns conhecidos há muito e que venceram com Sucesso a prova 
da experiência; outros, i'ruto de investigações recentes, que trazem sua 
contribuição especial à solução dêste árduo problema: suprimir a dor sem 
danificar o organismo. O protóxido de azoto, cujos méritos Horácio Wells 
não conseguiu fossem reconhecidos quando da experiência realizada no 
Hospital de Boston em 1845, mantém ainda lugar de honra entre os agentes 
usados ordinàriamente na anestesia geral. O éter, já utilizado por Craw
ford Long em 1841, experimentava-o Tomás Morton em 1846, no mesmo 
Hospital, com mais felicidade porém que seu colega Wells. Dois anos de
pois o cirurgião escossês Jaime Simpson provava a eficácia do clorofórmio; 
mas será o londrino João Snow que mais contribuirá para o propagar. 
Uma vez passado o período inicial de entusiasmo, os defeitos dêstes três 
primeiros anestésicos manifestaram-se claramente; mas foi preciso chegar 
ao fim do século para aparecer um produto novo, o cloreto de etilo, insu
ficiente aliás quando se deseja uma narcose prolongada. Em 1824. Luckhardt 
e Carter descobriram o etilene, o primeiro gás anestésico que resultou de 
investigação sistemática de laboratório, e, cinco anos mais tarde, entrava 
em uso o ciclopropano, devido aos trabalhos de Henderson, Lucas e Brown: 
Sua ação rápida e profunda exige de quem o utiliza o conhecimento per
feito do método de circuito fechado. 

Se a anestesia por inalação possui bem estabelecida supremacia. 
sôfre, há um quarto de século, a concorrência cada vez maior da narcose 
intravenosa. Várias experiências com o hidrato de cloral, a morfina, o éter. 
o álcool etílico, não tinham dado senão resultados pouco alentadores e por 
vêzes até desastrosos. Mas a partir de 1925 entram na experimentação clí
nica os compostos barbitúricos e impõem-se decisivamente. desde que o 
evipan demonstrou as vantagens incontestáveis dêste tipo de anestésicos. 
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Com êles se evitam os inconvenientes do método por via respiratória: a im
pressão desagradável de sufocamento, os perigos do período de indução, 
as náuseas ao despertar e as lesões orgânicas. 

O pentotal sádico, introduzido em 1934 por Lundy, garantiu o resul
tado definitivo e a mais extensa difusão dêste método de anestesia. Do
ravante os barbitúricos serão empregados, quer isoladamente para inter
venções de pouca duração, quer em "anestesia conlbinada" com o éter e o 
ciclopropano, C0111 que abreviam o período ue Indução e permitem redu
zir a dose e os inconvenientes; às vêzes utilizam-se como agente principal 
e cOlllpensam-se os defeitos farmacológicos com o protóxido dê azoto 
e o oxigênio. 

A cihugia cardíaca. 

A cirurgia cardíaca" que há anos registra progressos espetaculares, 
apresenta ao anestesista problemas particularmente difíceis. Supõe,' como 
condição geral, a possibilidade de interromper a circulação sanguínea du
rante mais ou menos tempo. Além disso, tratando-se de um órgão extre
mamente sensível, e cuja integridade funcional está lnuitas vêzes seria-
mente comprometida, deve o anestesista evitar tudo o que venha sobrecar
regar o trabalho cardíaco. No caso de estenose mitral, por exemplo, pre
venirá as reações psíquicas e neuro-vegetativas do paciente por meio de 
uma medicação preliminar sedativa. Evitará a taquicardia, por meio de 
uma pre-anestesia profunda com um fraco bloqueio para~simpático; no, 
momento da cornissurotomia reduzirá por uma oxigenação abundante o 
perigo de anoxemia, e seguirá bem de perto o pulso e as correntes de ação 
cardíaca. 

Mas o bom resultado de outras intervenções requer a possibilidade 
de o cirurgião trabalhar num coração exangue e de interromper a ciroo[a
ção por bern mais que os três minutos que, nas condições normais. trazem 
consigo lesões irreversíveis do cérebro e das fibras cardíacas. Para reme
diar um dos defeitos congênitos mais frequentes, a persistência do orifício 
de BotaI, utilizou-se desde 1948 a técnica cirúrgica chamada "de céu CP-

,herta", que apresentava os riscos evidentes -de tôda a ação realizada às 
cegas. Mas já dois métodos novos, a hipotcrmia e o emprego do coração 
artificial, pern1item operar com vjsão direta, e abrem assim neste domínio 
perspectivas brilhantes. Observou-se que a hipotermia é acompanhada' de, 
uma diminuição, tanto do consumo de oxigênio, como da produção de ani
drido carbônico, proporcional ao abaixamento da temperatura do corpo .. 
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Na prática, não se descerá abaixo dos 25 graus, para não alterar a contra
tilidade do músculo cardíaco, e sobretudo para não aumentar a excitabili
dade da fibra miocárdica e o perigo de determinar uma fibrilação ven
tricular dificilmente reversível. O método de hipotermia permite interrom
per a circulação de oito a dez minutos, sem .destruir as células nervosas do 
cérebro. Esta duração pode ainda aumentar usando máquinas cárdio-pul
n1Cnares, que aspiram o sangue venoso, purificam-nos, dão-lhe exigênio e 
depois restituem-no ao organismo. Estes aparelhos exigem nos que os utili
zam grande preparação e requerem múltiplas e minuciosas verificações. 
Ao usá-los, tem o anestesista uma missão mais difícil e complexa; mas 
desempenhá-la com primor é condição indispensável do bom resultado. O 
que já se conseguiu permite esperar no futuro larga extensão dêstes novos 
métodos. 

E' normal, que diante de recursos tão variados que oferece a medi
cina moderna para evitar a dôr, e do desejo tão natural de aproveitá-los o 
melhor possível, surjam questões de consciência. Quisestes Nos propor 
algumas delas que particularmente vos interessam. Antes porém de res
pondê-las, quiséramos observar brevemente que outros problemas morais 
reclamam também a atenção do anestesista, sobretudo o de sua respon
sabilidade para com a vida e a saúde do doente, pois que elas, às vêzes, 
dependem mais dêle que do cirurgião. Sôbre êste assunto já assinalamos 
várias vêzes e especialmente no discurso de 30 de setembro de 1954, du
rante a Oitava Assembléia da Associação Médica Mundial, que o homem 
não pode ser para o médico um simples objeto de experiências, sôbre o 
qual ensaiam-se os novos métodos epráticas de medicina (1). 

Passemos agora a examinar as questões propostas. 

I 

SÔBRE A OBRIGAÇÃO MORAL GERAL DE SUPORTAR A DOR FÍSICA. 

Perguntais primeiramente se há uma obrigação moral gera! de 
SUlportar a dor física. Para responder com mais exatidão à vossa pergunta, 
nós distinguimos nela vários aspectos. Antes de tudo é evidente que em 
certos casos a aceitação da dor física comporta Ullla obrigação grave. Assim, 
tôdas as vêzes que um homem se vê diante da alternativa irrevogável de 
suportar um sofrimento ou de transgtedir um dever n10raL por ação ou 

(I) Cfr. AAS, XLVI'(l954) pág. 587 ss. 
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omissão, êle está obrigado, em consciência, a suportar o sofrimento. Os 
"mártires" não podiam evitar as torturas nem a morte, sem negar sua fé ou 
fugir à obrigação grave de a confessar num dado momento. Mas não é 
necessário volver até aos mártires; encontramos, na época atual, exemplos 
magníficos de cristãos que durante semanas, mêses e anos, suportam a 
dor e a violência física, a fim de permanecerem fiéis a Deus e à sua 
consciência. 

A aceitação livre e a procura da dor. 

Vossa pergunta, entretanto, não se refere a esta situação, ela visa 
antes a aceitação livre e a procura da dor por causa do seu sentido e de 
sua finalidade própria. Para citar logo um exemplo concreto, recordemos 
a alocução que pronunciamos a 8 de janeiro de 1956, sôbre os novos mé
todos do parto sem dor (2). Perguntava-se então se, em virtude do texto 
da Sagrada Escritura: "Darás à luz com dor os filhos" (Gen., 3, 16), a mãe 
era obrigada a aceitar todos os sofrimentos e a recusar a analgesía por 
meios naturais ou artiiiciais. Nós respondemos que não existia nenhuma 
obrigação dêsse gênero. O homem conserva, mesmo depois da queda, o 
direito de dominar as fôrças da natureza, de as utilizar a seu serviço e 
portanto de aproveitar todos os recursos que ela lhe oferece para evitar ou 
sllprimir a dor física. Mas Nós 'acrescentamos que, para o cristão, a dor não 
constitue um fato puramente negativo, mas pelo contrário, está associada 
a elevados valores religiosos e morais e pode, porisso, ser desejada e pro
curada, ainda que não exista nenhuma obrigação moral nêste ou naquêle 
caso particular. E Nós continuamos: "A vida e os sofrimentos do Senhor, 
as dores q<ue tantos grandes homens suportaram e mesmo procuravam, 
graças às quais êles amadureceram, cresceram até ao sumo do heroismo 
cristão, os exemplos cotidianos da aceitação resignada da cruz, que temos 
sob os olhos, tudo isso revela a significação do sofrimento, da aceitação 
paciente da dor na economia atual da salvação, durante o tempo desta vida 
terrestre" (Ib. pág. 478). 

Sôbre o dever da renúncia e da purificação interior. 

Além disso o cristão é obrigado a mortificar sua carne e a trabalhar 
para se purificar interiormente pois que não é possível, por muito tempo, 

(2) Cfr. AAS. XLVIII (1956) pág. 82 ... 



'" 
evitar o pecado e !Iffi' fiel • todof; o. ...... 5 devera .... ~III. a Este es
fôrço di! purboocaçio e de mortificaçlo. Na medida em que o domínio de 
li mesmo e das tendênel .. desregradas ~ lmposslvel de Rr conqu..i.ltado.em 
o a\lJ:lllo da dor física, Ht. toma ... uma Jl~de e , pTK'bo 1tC'e1t6.. 
la; m .. , enquanto ela nlin for necess!rla a êlite fim. nio H pode aflnnar 
que hII nêste ponto um dever estrito. U eristiio, pois, nunca' obrigado a 
quertr I. dor por si mesma; " Ie • C(lllsldera corno Um melo adaptado, de 
.e6rdo com li clr.::unstAnclas, ao fim. que êle se prop6e. 

Em. Vf!2I de consIdu.r, lOb o ponto de vim de obrigação estrita, 
pode IM! também enearj,-\.a .ob o das ezigm>clioa postal peJa f' crlsti, o con
vite .. uma perfeiçâo maior que nio .. impõe Xlh pena de pecado mortal. 
ElU o crlstAo obrigado. '<:/ll!ar • dor fisiea para nlo 00 p6r em contradl
çio com o Idelll que propõe lua f H Reeusá-la nio envolve uma falta de 
espirlto de lê? Se é inoonteltivel que o cristAo experimenta o desejo de 
_Ita, I! meADO de procurar. dor física :I fim de melhor puticipar da 
paido do Cristo, renunciar ao mundo e às aatiúaçõn Iemlvcll e :I mOI'
titlcar ....... carne, , ~ cn\retanto Interprmr corulamcnt.! ..asa 
tendência. Aqufles que. manifestam exlertonnenl.!! nem Rmpre possuem 
O verdadeiro heroismo eriatio; ITLQ seria IguahMnl.!! UTado afirlTllr que 
Iq\lele. q\le não a manifellam do desprovido. dêle. bl.!! heroismo pode 
realmenl.!! manifestar-..e de m\l!tu ouu-u maneir ... Quando wn crlstio, 
~ . p6.t dia, da manhã . noil.!!, eumpre os seus deveres de "lado, da sua 
... Ugiio, dOI mandamentol de DellJ e dos homens, q\lamlo ê!e reza com 
recolhimento, trabalha com t6du li suas fôrça;., teIIhrte .. mú palxÕH. 
manifesta 10 pl"Ó"imo a caridade e o devotamento devidos, IUpOrta viril. 
mente, .em m\ll"lllurar, tudo O q\le Deus lhe envia; rua vida elIti sempre 
IOb o Pano da Cntz de Cri.w. quer a dor fiaica esteja ou nâo presente, 
quer oI le a 5U.pOrle ou a evite por meios lícitos. M('OlInO. nio considecamos 
.. nlo OI deveT"1"l que obrigam lOb pena do pecado mortal, \Im homem nia 
pode viver nem realizar ' r '-limenl.!! Rl1 trabalho coUdll1>O, 111m eslar con»

tantemente pronto ao .acrilíclo, e pOr usim dl.ter, sem se SllCl"l1ícar coJU
tantemente. A acei tação da dor fll le. , nlio é senão uml da. maneiras den. 
u-. m\lllal, de significar o que constitui o essencial; a vontade de amar a 
DIlUI e de O servir em t.Odu li collu. E' na pm'feiçio desta di.spoalção vo
lunt.irla que eonslste, antc1 de tudo, a qualldade de vida ct"uli e do leU 
heroÍlmO. 



'" UVl:S'!A DA C. .. I . _ DaDO'O DE LIS1 , 

Motivo. q". permitem. ."'Ilo' 11 dor física. 

Quai. são OiS mot.ivos que permitem, em certos tuos, evitar a doi' 
rú;ka Joem entrar em confl ito tom um. obrigaçio graV<! OU ~ (I ideal 
da vida erid ã? Poder.se-ia enumerar um grande numM'O, mIU apesar dI! 
aua diversidade, êle'l se TNIlmem no rato de que, aUnal, • dor Impede a 
obtenção de bens e de interbMS superlo~. Pode-se supor que ela seja pre
I'crlW'l par. tal pessoa det/!'rminada e em tal situação eoncreta, mas em 
gerll os prejul%os que ela e'UM forçam OiS homens a r1cfendf:1'-R con tr. 
ai.; .. m d"vlda nUnca • faremo. del'lpllreceI' compleb.mente da humani
dlde; mo pod_ reduzir, a limitei mais es~ito., lIfII,lI efeito- nocivos. 
Assim romo li<' controla um. fõrça nRtural pAra dela Urar pro""ito, (I 

cr~tio utiliza (I solrlmenlo eomo Um estimulo no RU esfôrço de ucensão 
ellplritu.! li de purificação. fim de melhor eumprir seUl devern e de 
melhor corresponder ao chamado para uma per!elçio mais alta; 11 cada 
um compete adotar as soluç6e. qw convierem li seu caso pessoal, de acôrda 
com ai apUdl\es IIU dilipo,dç~, na medida em que, sem lmpedir os outros 
In~r&se. ~ 00Ii outros bem IUperloru, 'le seja um melo de progresso na 
vida interi01', de mais perfeita purificação, do cumprimento maia li.,l do 
d~r, de maior prontidio em Riu ir OI impulsoo dl"".-. Para. se use
&\Irar que kte l! o caso, d .......... ronsultar ... regrv.a da pl'tldência erisI.i 
e OI e<ln""lhos de um ",,~Jente diretor de e<lnscil!ncia. 

Condu5Õeli a l'UpO.t .... lo primei .. per(Unta. 

Tinreis lácilment~ deltnl respostas orientaÇÓC!s úteIs para vossa 
'vida prAtica. 

1 _ o. princlpiO$ lundJomentais da ane.tHIo\ocla, e<lmo ciêneia 
e como arte, e O fim que ela tem, nio levantam objeções. Ela 
e<lmbate IÓrças que I16bre muitos aspec:lOl. produz.ern efeitos 
pnjudiciais e Impedem um bem maior. 

2 _ O médie<l que aceita 011 métodos nio entra em e<lnt.radição nem 
com a orocm moral natural, nem com o Ideal cspeclficamente 
cristAo. '€le procura, de a<:6rdo eom a ordem do CrIador (clr. eten· 
1,28), submeter 11. dor lO domlnio do homem. e utiliza para isso 
II conquistas da cléncia e d. téc:n~a, de ac6rdo com 08 princi
pio. que nós enunclalTMll e que guiario lUIS decis6elllOll casos 
partieulares . 
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3 - O doente desejoso de evitar ou de acalmar a dor, pode, sem 
inquietação de conscíência, utilizar os meios descobertos pela 
ciência e que em si luesmos não são imorais. As circunstâncias 
particulares podem impôr uma outra linha de conduta, mas 
o dever de renúncia e de purificação interior que obriga os 
cristãos, não é um obstáculo ao uso da anestesia, pois que po
demos cumprí-Io de outra maneira, A mesma regra se aplica 
às exigências elevadas do ideal cristão. 

II 

SÔBRE A NARCOSE E A PRIVAÇÃO TOTAL OU PARCIAL DA 
CONSCIÉNCIA 

Vossa segunda pergU'llta se relaciona com a narcose e a privação 
total ou parcial da consciência, sob o ponto de vista da moral cristã. Enun
ciastes a pergunta assim: "A abolição total da sensibilidade sob tôdas as 
suas formas (anestesia geral), a diminuição maior ou menOr da sensibi
lidade dolorosa (hipalgesia e analgesia), sempre Se acompanham respecti
vamente da supressão ou da diminuição do estado de consciência e das 
faculdades intelectuais mais elevadas (memória, associação, raciocínio, 
etc.); são êsses fenômenos que normalmente entram no quadro da narcose 
cirúrgica e da analgesia pré e pós operatória, compatíveis c:om o espírito 
do Evangelho?". 

O Evangelho relata que imediatamente antes da crucifixão oferece
ram a Nosso Senhor vinho misturado com fel, sem dúvida para diminuir 
seus sofrimentos. Depois de ter. provado, Éle recusou (cfr. Math, 27,34), 
porque q<l1eria sofrer em plena consciência, cumprindo assim o que Éle ha
via dito a Pedro, quando fôra preso: "Não beberei o cálice que meu Pai 
me preparou?" (Jo, 18,11). Cálice tão amargo, que Jesus na agonia de 
sua alma havia suplicado: "Pai, afasta ele mim êste cálice! Mas que a tua 
vontade se faça e não a minha! (Cfr. Math. 26,38,39; Luc. 22, 42 - 44). A 
atitude de Cristo para com a sua pai.xão, tal como nos revelam êste e ou
tros trêchos do Evangelho (Cfr. Luc. 12. 50), permite ao cristão aceitar a 
narcose total ou parcial? 

De vez que considerais a questão sob dois aspectos, Nós examinare
mos sucessivamente a supressão da dôr e a diminuição ou a supressão da 
consciência e o uso das :faculdades superiores. 
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Abolição da dor 

A abolição da dêr depende como dizeis, da supressão da sensibilida
de geral (anestesia geral) ou de uma atenuação mais ou menos considerá
vel da capacidade de sofrer (hipalgesia e analgesia); já dissemos o essen
cial sôbre o aspecto moral da dor; importa pouco, sob o ponto de vista re
ligioso e moral, que ela seja causada por uma narcose ou por outros 
meios. Nos limites mencionados, ela não levanta objeção e permanece com
patível com o espírito de Evangelho. De outro lado é preciso não 
negar e nem desconsiderar o fato de que a aceitação voluntária (obrigatória 
ou não) da dor física, mesmo por ocasião de intervenções cirúrgicas, ma
nifesta um heroísmo elevado e testemunha uma limitação heróica da pai
xão de Cristo. Todavia, isso não significa que ela seja um elemento in
dispensável; nas intervenções importantes, sobretudo, não é raro que a 
anestesia se imponha por outros motivos e o cirúrgião ou o doente não po
deriam dispensá-la sem faltar à prudência cristã. O mesmo se diga em 
relação à analgesia pré e pós operatória. 

Supressão ou diminuição da consciência e do uso das faculdades 
superiores 

Falais em seguida da diminuição ou da supressão do consciênte e do 
uso das faculdades superiores, como fenômenos que acompanham a perda 
da sensibilidade. Geralmente o que quereis realmente obter é a perda da 
sensibilidade; mas freqüentemente é impossível provocá-la sem produzir ao 
mesmo tempo a inconsciência total ou parcial. Fora do domínio cirúrgico 
esta relação é freqüentemente inversa, não só na medicina mas também na 
psicologia e nas sindicâncias criminais. Pretende-se aqui, determinar uma 
diminuição do consciênte e conseqüêntemente das faouldades superiores, de 
maneira a paralizar os mecanismos psíquicos de contrôle, que o homem uti
liza constantemente para se conduzir; êle se abandona então, sem resistên
cia, ao jôgo das associações de idéias, de sentimentos e de impulsões vo
litivas. Os perigos de uma tal situação são evidentes; pode mesmo acon
tecer que se deixe escapar movimentos instintivos imorais. Estas mani
festações da segunda fase da narcose são bem conhecidas e há atualmente 
um esfôrço para impedí-las pela administração prévia de narcóticos. A 
perda dêsse contrôle se torna particularmente perigosa, quando ela pro
voca a revelação de segredos da vida privada, pessoal ou familiar e. da 
vida social. Não basta que o cirurgião e todos os seus auxiliares estejam obri-
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gados ao segrêdo natural (secretum naturale), mas também ao segrêdo pro
fissional (secretum officiale, secretum commissum) a respeito de tudo o 
que se passa na sala de operações. Há certos segredos que não devem ser 
revelados a ninguén1, nem mesmo, como o diz a fórmula técnica: "uni 
viro prudenti et silentii tenaci". Nós já Nos referimos a êsse ponto na 
Nossa alocução de 15 de abril de 1953 sôbre a psicologia clinica e a psica" 
nálise (3). Assim não podemos deixar de aprovar a utilização de narcó
ticos, na medicação pré e pós operatória, a fim de evitar êsses inconve
nientes. 

Notemos primeiramente que no sono, a própria natureza interrompe 
mais ou menos completamente a atividade intelectual. Se, durante o sono 
não mUlito profundo, o uso da razão (usus rationis) não é inteiramente abo
lido e que o indivíduo pode ainda gozar de suas faculdades superiores - !J 

que Santo Thomás de Aquino já havia notado (S. Th. p. 1 q. 48 a. 8) - o 
sono exclui entretanto, o "dominium rationis", o poder em virtude do qual 
a razão comanda livremente a atividade humana. Não se conclui portanto, 
quando o homem se entrega ao sono, que êle esteja agíndo contra a or
dem moral, privando-se do consciênte e do govêrno de si mesmo, para o 
uso das faculdades superiores. Mas, é certo também que pode haver ca
sos (e isto acontece freqüentemente) nos glll>ais o homem não se pode en
tregar ao sono, mas deve permanecer no uso de suas faculdades superiores, 
a fim de cumprir um dever que o obriga. Por vêzes, sem ser obrigado por es
trito dever, o homem renuncía ao sono para prestar serviços não obriga
tórios ou para se impor sacrifícios em vista de interêsses morais superio
res. A supressão do conscIente, pelo sono natural, não oferece portanto ne
nhuma dificuldade; entretanto é ilícito aceitá-lo quando êle di.1'iculta o 
cumprimento de um dever moral. A renúncia ao SOno natural, pode ser, 
além disto, na ordem moral, a expressão e a execução de uma tendência, 
não obrigatória, para a perfeição moral. 

Da hipnose 

Mas, a conscIencia de si, pode também ser alterada por meios ar
tificiais. Que êste resultado seja obtido pela administração de narcóti
cos ou pela hipnose (que se pode chamar um analgésico pSiÍquico), isto 
não acarreta nenhuma diferença essencial, sob o ponto de vista moral. A 
hipnose, entretanto, mesmo considerada unicamente em si mesma, está su
jeita a certas regras. Que a êste respeito Nos seja permitido recordar a 

(3) Clr. AAS. XLV (1953) pág. 278 ss. 
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breve alusão sôbre o uso médico da hipnose, que fizemos no início da Alo
cução de 8 de janeiro de 1956, sôbre o parto natural sem dor (4). 

No assunto que Nos ocupa presentemente, trata-se de uma hipnose 
praticada pelo médico com um fim clínico, observando as precauções que 
a ciência e a ética médicas exigem tanto do médico que a emprega como do 
doente que a ela se suhmete. A essa determinada utilização da hipnose apli
ca-se o julgamento moral que formulamos sôbre a supressão da consciên
cia. 

Mas Nós não queremos que se extenda pura e simplesmente à hipno
se em geral, o que dizemos da hipnose a serviço do médico. Esta última, 
cem efeito, enquanto permanecer objeto de pesquisas científicas, não po
de ser estudada por não importa quem, mas sàmente por um sábio sério, e 
dentro dos limites morais válidos para tôdas as atividades científicas. Não 
será o caso de um círculo qualquer de leigos ou de eclesiásticos, <]ou", disto 
se ocupassem, como de um assunto interessante, a título de pura experiên
cia, ou mesmo de um simples passatempo. 

Sôbre a liceidade da supressão e da diminuição da consciência. 

Para apreciar a liceidade da supressão e da diminuição do consciente, 
é preciso considerar que a ação razoável e livremente conduzida a um fim, 
constitui a característica do sêr humano. O indivíduo não pode, por exem
plo, fazer seu trabalho cotidiano se êle permanece constantemente mer
gulhado num estado crepuscular. Além disto êle é obrigado a conformar 
tôdas as suas ações às exigências da ordem moral. Admitindo que os dina
mismos naturais e os instintos cegos são impotentes para assegurar por 
si mesmos uma atividade ordenada, o uso da razão e das faculdades supe
riores se evidencia indispensável, tanto para perceber as nOrInas exatas 
de obrigação, como para aplicá-las aos casos particulares. Daí decorre a 
obrigação moral de não se privar do consciente sem verdadeira necessidade. 

Segue-se que náo se pode perturbar o consciente ou suprimí-lo com 
o fim único de proporcionar sensações agradáveis, embriagando-se ou to
mando venenos destinados a provocar êsse estado, 111esnlO se se procura 
apenas uma certa euforía. Acima da dose marcada êsses venenos causam 
transtornos n1ais ou menos consideráveis do consciente e ll1esmo o- seu 
obscurecimento completo. Os fatos demonstram que o abuso dos entorpe
centes leva ao esquecimento total das exigências as mais fundamentais da 

(4) Ciro AAS, XLVIII (956) póg. 82 ss. 
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vida pessoal e familiar. Não é pois, sem razão, que os poderes públicos in
tervên1 para contr.olar a venda e o uso destas drogas a fim de evitar à 80-. 
ciedade, graves prejuízos físicos e rnorais. 

Encontra-se a cirurgia na necessidade prática de provocar urna di
rninuição e nlesmo uma supressão total do consciente pela narcose? Sob 

. o ponto de vista técnico, a resposta a esta pergunta compete a vós. Sob b 
ponto de vista moral, os princípios forn1ulados anteriormente, em respos
ta à vossa prirneira pergunta aplicam-se, em pssência, tanto à narcose
como à supressão da dor. O que interessa em primeiro lugar, ao cirurgião, 
é a supressão da sensação dolorosa e não a do consciente. Quando êste per
manece alerta, as sensações dolorosas violentas provocan1 fàcilmente e 
COln i'reqüência, reações involuntárias e reflexos capazes de causar compli
cações indesejáveis e de levar mesmo ao. colapso cardíaco fatal. 

Preservar o equilíbrio psíquico e orgânico, evitar que êle seja violen
tamente abalado, constitue para o cirurgião, como para o doente, um obje
tivo importante, que somente a narcose pode conseguir. É preciso notar 
apenas que se fôsse necessário esperar que outros interviessem de uma il1a
neira imoral, enquanto o doente estivesse inconsciente, a narcose suscitaria 
dificuldades grnves, que exigiriam medidas adequadas. 

Os ensinamentos do Evangelho 

A estas regras da moral natural, acrescenta o Evangelho observân
cias e exigências suplen1entares? Se Jesus Cristo, no Calvário, recusou o 
vinho misturado com fél porque Ele queria, €rJ plena consciência, beber 
até o fim, o cálice que o Pai lhe apresentava, conclui-se que o homem deve 
aceitar e beber o cálice de dores tõdas as vêzes que Deus o deseje. Mas não 
é preciso crer que Deus o deseja tôdas as vÊzes que se apresente um so
frimento a snportar, quaisquer que sejam as circunstâncias. As palavras 
do Evangelho e a atitude de Jesus, não indicam que Deus quer isõ.)D de 
todos os homens e a todo o momento, e a Igreja não lhes deu absoluta
mente esta interpretação. Mas os feitos e gestos do Senhor guardam uma 
significação proi'unda para todos os homens. Inúlueros são nêste mundo 
os sofrimentos que oprimem os homens (doenças, acidentes, guerras, fla
gelos naturais) dos quais não se pode amenizar o amargor. O exemplo 
de Cristo sôbre o Gólgota, sua recusa para diminuir suas dores, lhes são 
u:ma fonte de consolação e de fôrça. Demais, o Senhor alertou os seus, que 
êste cálice os esperava c. todos. Os Apóstolos e depois dêles os Mártires 
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aOS mllhares, o testemunharam" continuam te!lleml1n hando-o gloriosa
mente ai' hoje. Frequentemen te porêm, o IIOfrimento aceito sem alívio nlo 
rep..-nla nenhuma obrigaçlo enio cof1'(>Sponde a uD'UI norma de pu
feitio. O aoso te apn!Sef\ta ngularmente, quando existem para 1&!O mo-

~ UVOI grava e q\le as eirçl,ll\ltlnc:1u nio lmp6em o contrArio. ~ 
"ntio evitar ... dor sem se pOr de ~ira alguma em contNldi~iiD rom 
• doutrina do Ev.ngelho . 

, .• 
A concludo das diJaerlaçÕel ~lft: pc>Ok poQ: IN formulada 

_Im: nos limitei Indicados e se se observam .. con<üç6es requeridas, I. 

narcote. levando ' diminuição ou , suptessAo do cons<:lcnle é permltlda 
pela moral natural e compallve l ClOm o espírito do Evangelho. 

lI! 

SOBRE O EMPRf:GO DE ANALGESICOS NOS MORIBUNDOS. 

Resc",-rIOII "um;n •• VOII& terceira qucstlo: "O emprigo de analgé
.oco.. eujo U.II> IHIlpre en!rIIquece O t'OIISclente, .; permitido em gen;l, e 
durante o pulado ~per.t6rio em particular, mesmo pUA os moribun-
00. e para OS doentes em perigo de morte, quando se tem para iao umá 
Indicação cllnlca! E' permitfdo mesmo em <:flrt()$ easoa (portadorea de 
~a~ inoperàve L, de doenças lneuráveia), onde (I alívio da dor inwportá_ 
vel se obtém provavelmenu" ,,,UI", da duraçlo da vida que. abrevlada!" _ 

~ terceira peTgunta MO • na wtdade senio uma aplLeaçio lhos 
du .. primelru. ao CI.SO espedl l dos agonizantes e aO efeito particular Da 
abreviação da vid._ 

Que OI agonizantes tenham mais que OI oull"Oll obrigaçio moral na
tural ou crlsll de aceitar .. dor ou de recusar .. 1lU8 amenlzaçio, ~.lIto nio 
IUrge nem da natureza. das colsu nem da reve1açlo. Mas, como .egundo I> 
esplrito do Evan~Iho, o ""frimento contribu i pari • expiaçio do. peclloo. 
P"IO&Is. e à aqubiçiCl de m.lorel méritos, aqu~!es cuja vida está em pe
rigo, têm ~tamente Um motivo especial de acelti-Io porque. tom .. morte 
ii bem pr6:rima, C6ta possibilidade de ganhar novOl méritos corre o peri
go de desap.alftef logo. Mal (:sIe motivo Intereaa diretaml'nte 10 doe-nte, 
MO ao lMdlto que pratlea a analgeala, desde que o doente deu para Isso 
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o seu consentimento ou mesmo o pediu expressamente. Seria evidente
mente ilícito praticar a anestesía contra a vontade expressa do agonizante 
(quando êle é "sui iuris"). 

Alguns detalhes se tornam aqui oportunos, pois não é raro apre
sentar~se êste motivo de uma maneira incorreta. Tenta-se por vêzes pro
var que os doentes e os moribundos são obrigados a suportar dores físicas 
para adquirir mais méritos, baseando-se no convite à per~eição que ó Se
nhor dirigiu a todos: "Estote ergo vos perfecti, sicut et Pater vester coelestis 
perfectus est" (Math. 5. 48) ou sôbre as palavras do Apóstolo: "Haec est 
voluntas Dei, sanctificatio vestra" (1 Thess. 4, 3). Por vêzes antecipa-se 
um princípio de razão, segundo o qual nenhuma indiferença seria permi
tida a respeito da obtenção (mesmo gradual e progressiva) do fim último 
para o qual o homem tende, ou o preceito do amor de si bem ordenado que 
imporia procurar os bens eternos na medida em que as circunstâncias 
da vida cotidiana permitirem obtê-los; ou mesmo o primeiro e o maior 
mandamento. o de amar a Deus acima de tudo, que não deixaria nenhuma 
alternativa em aproveitar das ocasiões concretas oferecidas pela Provi
dência. Ora. o crescimento do amor de Deus e do abandono à Sua vontade 
não procedem dos sofrimentos que se aceitam, mas da intenção voluntária 
sustentada pela graça; esta intenção, para muitos moribundos, pode firmar-se 
e tornar-se mais viva se seus sofrimentos são aliviados, pois que êstes agra
vam o estado de fraqueza e de esgotamento físicos, dificultam o impuls;~ 
da alma e diminuem as fôrças morais em vez de as sustentar. De outro lado 
a supressão da dor produz uma calma orgânica e psíquica. facilita a oração 
e torna possível um dom de si mais generoso. Se os agonizantes aceitam o 
sofrimento como meio de expiação e fonte de méritos para progredir no 
amor de Deus e no abandono à sua vontade, que não se lhes imponha a 
anestesía; antes ajudem-se a seguir sua via própria. No caso contrário, 
não seria oportuno sugerir aos agonizantes as considerações ascéticas enun
ciadas acima e lembrar-se-á que em vez de contribuir à expiação e ao mé
rito, a dor pode também fornecer ocasião de novas faltas. 

Acrescentemos algumas palavras sôbre a supressão do consciente 
nos moribundos, na medida em que ela não é motivada pela dor. Uma vez 
que o Senhor quís suportar a morte em plena consciência, o cristão deseja 
imitá-lo nisto. A Igreja aliás. dá aos padres e aos fiéis no "Ordo commen
dationis animae" uma série de orações que devem ajudar os moribundos a 
deixar esta terra e a entrar na eternidade. Mas, se estas palavras conser
vam seu valor e seu sentido, mesmo quando elas são pronunciadas junto de 
um doente inconsciente, elas dão normalmente a quem delas pode partici-
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pu, 1111. c:onloDlação e .Wça. IUoslm. I lue,ill deixa entender que nio se 
dowe privar (I moribundo:> dJ, conICiind, de si Quando • IUIt~ (I tn, 
o. horne"" devem ac('i:.5.-Io; mu êl.es nio (I far30 de S\l1 própria iniciltiv~ • 
• menoa que lenh~m para i!ilO motlvol graves. Alem disso ~ (I voto dos 
próprios intereSS'ldos, quando ~lcs I~m f~; li! ... desejam a presença do. 
sell~. de um amigo. de um plldre pari OS aJuda,> a morrer. eles querem 
gundlr a possibilidade de lomar SI/ali ultimas disposições. de dizer uma 
úlllma oração, Uma última palavra aos assi!1cnles. Recusar-Ih"" isto, re
pugna ao5 sentimentos crisUo. e mesmo simplesmente hum.no.. A an",,
lCI:1a emprtgada na prmdmldade da morte, com (I objetivo unlro dI.' evitar 
lO doente '\Im fim eonseiente, nio wri. mais uma conquista .dmiri~1 

da tenpf,lI lica moderna, mu uma prática verdadcirame!'lte lamentável. 
VOQa questão se colOf:aYl mais UI hipótese de umD gra,-e :ndio.

çlo cUni ... (por e);em plo. dores vlolentRs, cstados d~ntlo. de depressão e 
angústia). O moribundo nlio pOde permitir e menO!! ainda pedir ao mé. 
dlco qUI! lhe provoque o nl:!do Ineoll$Citnte, ~ isto O pu~e_ fora das 
rondiç6e3 de !HIti$lazer deverei moraÍll gr~v", ~ exemplo, de regula. 
riu. eeu. ~ios importantel, de fa.,.,,· seu test.m'!nto, dI! se confess;>r. 
JfI. diaemos que o motivo d. Iqulalçio de "",::Ires rnl!rltOl nin basta em 
lIi pllra Ior ..... iücito o uso de nartótkos. P.ra julgar dessa llllJ"t'(W' é ~ 
clso lambem lnd'g..,. se a narcose ..... ,; relativamente breve (per um .. 
noite ou por .lgurr..1ls horas) ou pn)longada (<:om OU sem Interrup;io) e 
C<:Insidlrrar se o u:;o das faculdade. ~uperiores '"Qlt.:lrla em certos momen· 
105, por alguns minutos ao mImos. ou por alsumas I1Mas, ~ permitiria aO 
moribundo a possibilld~de de tue. o que 'leU dever lhe Impõe (por exem_ 
plo, r«ondlio.r-se c~m Deus). Ali~. um médico consc'enciO$O, mesmo 
que "e nlo ~JI eistão, nil.o ceder;' jamais iLs msUtêr.clas de quem qu.; _ 
_ , contra. vontade do moribundo, luer com ql:/l é.lte perdesse a lu· 
ddn, • fim do. impNí-lo dI! 1Om3r e...rtu de~~. 

Qu.ndo, apesar das obriSlçi>H que In.. pcs.1m, o moribundo pc<ie 
a nlreoso! par. a qual el<iste um motivo gra,·c, unI moldlco COII",,;enc;o"'l 
nAo se p~tará a da .... lha sobl"Cludo :se Cle e cristl!O, S<'m antes" convidar 
diretamente ou por intenntdio de outrem, " cumprir seUl deye,·es. Se o 
doente re<:usar-/lC obstinadamente e peni8llr em pedir ~ nar.:osc. O me
die.;. pode proporcionar_lhe :sem $e tornar culpado de C<:Ilaboraçl:o formal 
n. 1.1U. C<:Imetida. &tn. al;if, não depende Ca narcose, lU .. d. yon~c 
il1"".o.al do doente; que ~ lbe da ou não a analgC$i., sua atitude Gerã a 
mnnla; êle não eumprir:l O IIt'U dner. ~ h;' possibilidade de um ar..,.. 
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pendimento, não se possue, todavia, nenhuma probabilidade séria; e tal
vez, quem sabe, êle não se obstinaria mais no mal? 

Mas se os moribundos cumpriram todos os seus deveres e recebe
raln os últimos sacramentos, se indicações médicas claras sugerem a anes
tesia, se não se ultrapassa na determinação das doses a quantidade per
mitida, se se calculou cuidadosamente a intensidade e a duração dela e 
se o doente a ela consente, então, nada se lhe opõe: a anestesia e moral
mente permitida. 

E para os doentes inoPel'áveis ou incuráveis. 

Seria preciso renunciá-la se a própria ação do narcótico abreviasse 
a duração da vida? Antes de tudo, tôda forma de eutanásia direta, isto é, 
a administraçã.o de narcótico com o fim de provocar ou de apressar a 
morte, é ilíC'ita, porque então pretende-se dispor diretamente da vida. 
E' um dos princípios fundamentais da moral natural e cristã que o homem 
não é senhor e dono, mas somente usufruídor de seu corpo e de sua exis
tência. Pretende-se a um direito de disposição direta, tôdas as vêzes que 
se quer a abreviação da vida como fim ou como meio. Na hípótese que 
considerais, trata-se unican1ente de evitar ao doente dores insuportáveis, 
por exemplo, en1 caso de cancer inoperável ou de doenças incuráveis. 

Se entre a narcose e a abreviação da vida, não há nenhuma :r!ela
ção causal direta, posta pela vontade dos interessados ou pela natureza 
da~ coisas (seria o caso se a supressão da dor não pudesse "er obtida 
senão pela abreviação da vida) e se pelo contrário, a administração de 
narcóticos causa de si mesma dois efeitos distintos, de mn lado o alívio 
das dores, e de outro a abreviação da vida, ela é lícita; é ainda necessá
rio ver se há entre êstes dois efeitos uma proporção razoável, e se aS 

vantagens de um compensam as desvantagens do outro. E' importante 
também, primeiro indagar se o estado atual da ciência não permite obter 
o mesmo resultado empregando outros meios e depois, não ultrapassar, 
na utilização do narcótico, os limites do que pràticamente é necessário. 

Conclusão e resposta à terceira questão. 

Em resumo, vós nos perguntais: "A supressão da dor e do consciente, 
por meio de narcóticos (dêsde que ela seja reclamada por uma indicação 
médica), é permitida pela religião e pela moral, ao médico e ao doent~ 
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(mesmo na proximidade da morte se se antevê que o emprêgo de nar
cóticos abreviaria -a vida)?". E' preciso responder: "Se não existem ou
tros meios e se nas circunstâncias dadas, ela não impede o cumprimento 
de outros deveres rel'igiosos e morais: sim", 

Como já eplicamos, o ideal de heroísmo cristão, não impõe, pelp 
menos de uma maneira geral, a recusa de uma narcose justificada por 
outras razões, mesmo na proximidade da morte; tudo depende de circu'ns
tâncias concretas. A resolução mais perfeita e mais heróica, pode se en
contrar tanto na sua aceitação como na sua recusa. 

EXORTAÇAO FINAL 

Ousamos esperar que estas considerações sôbre a analgesia, -enca
radas sob o ponto de vista moral e religioso, vos ajudarão a desempenhar
vos de vossos deveres profissionais com um sentido ainda mais intenso de 
vossas responsabilidades. Desejais permanecer inteiramente fiéis -às exi
gências da vossa fé cristã e a ela conformar tôdas as vossas atividades. 
Mas bem longe de conceber estas exigências como restrições ou entraves 
à vossa liberdade e à vossa iniciativa, antes vêde nelas o apêlo a umru 
vida infinitamente mais alta e mais bela, que não pode ser conquistada 
sem esforços e sem renúncias, mas cuja plenitude e alegria já são sen
síveis -mesmo aqui na terra, para aquêles 'l'ue sabem entrar em contacto 
com a pessoa do Cristo, vivendo na sua Igreja, animando-a do seu Es
pírito, manifestando a todos os seus membros seu amor redentor, que 
sOmente triunfará definitivamente da dor e da morte. 

Para que o Senhor vos cumule de seus dons, Nós os imploramos para 
vós, para vossas famílias, para vossos colaboradores e de todo o coração 
Nós vos concedemos nossa paternal Bênção Apostólica. 

(Tradução de Irmã E/ena Couto, F. c., revista pelo Dr. AméJico Piquei 
Carneiro. - Espec-ial paIa a Revista da da C. R. B.). 



CONS\DERAÇOES JURfD\CO-PRÁTICAS SOBRE A OBRA 
PONT\FfC\A DAS VOCAÇOES RELIGIOSAS 

Frn FmHMO X<Wi •• Bode)' O. F. M. 
C&...wll&t "'ritlico d<z C, R, B. 

Desde os. primól'dios do cristianismo, a !greja Wm dedicado atenção:> 
vigilante ao recrutamento, à formação c 11 preservação das Vocações Sa
cerdotais. Nem mesmo nos per[odos de calamitosa decadencia, ficou ~s
quecida a verdade que do suficiente número de Sacerdotes bem formados 
depende, em grande parte, a pujança da vida religiosa e eclesiástica. 
Quando as Ordens c Congr..gaÇÕ<!s começaram a constituir elementos im

portantes. para a discipllna eclesiãstlca e os trabalhos apOStól;co.., sentiram 
também elas a SQlfcitude maternal da Igreja. Quem conhece a história não 
se admira do cuidado que os Sumos Pontifices, de épocas mais recentes, 
tiveram e têm para com problema oompre antigo e sempl'e noVo. Vemos, 
no entanto, um sinal de alerta e um avieo de alcance Incomensurável na 
insistência com que os últimos Papas e, sobretudo. o S. Padre gloriosamente 
reinante, concentram as ate~s de lodos sÔbre o indispcnsãvel aumen
to dQ número de bons Sacerdotes. seculares e regulares, c de sanloii Re
ligiosoo e ReUgiOSllS (1). 

Impelidos pela graça e pelo zelo, reuniram·se, nos últimos sécul<li!l, 
Sacerdotes e fiéis em Associações legitimamente aprovadas ou eretas pela 
autoridade competente, a fim de trabalhar e !"CZar pelas V<xaçõe& Sace.
dolsis e ReligiOllaJI (2). Atendendo à cama comum, deIendida por essas 

1) "Homo .. ' qn! no. "Io.. _U.n .. _,d ... I .... ... HcI_o !dom nu,," om ... b • 

..... _ .. ,,'''' _!.~1"", I"."' ..... In o!Asullo fo ......... ,,11 .oclonlb"" .t .b 
_o'" .a ...... ', di. o . .. LI"!.., CSSB; <I. Cpll., 19~~. P . I SS, n o 'l'onlltklO 

o_o l'<Imo.r!o V .. atlollum. JW lglosuum. 

11) Borl",.r. Fra=, liJ ,. Dk AlIlo_o, Ih. W_o ""d Oob,..,llCb., l a . • uop .... 
.-G" l'ot. Al. BtoiGo", BJ'., ... 1. tI, . odo.bo,,, 1921.1, <num .... n" polrl"'" SlI 

.. S26 ao ..-...oolaçll .. ",.10 Impo'''''''''' C ... b"' ....... --. ouUo.o "" nlo 
mo""" ulo. no 1\.I.l!o.. na F'noZl.ço., .... 
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Confrarias e Uniões Pias, o S. Ofício concedeu através do decreto "Adest 
profecto", de 29 de Maio de 1913 (3), a tôdas as Associações, legItimamen
te eretas ou a serem erigidas, com a finalidade de favorecer, de qualquer 
maneira, as Vocações Eclesiásticas, diversas Indulgências e um Privilégio 
especial. Pelo decreto "Sanctissimus Dominus", de 11 de Outubro de 1916 
(4), a mesma Sagrada Congregação estendeu também essas graças às As
sociações eretas ou a serem erigidas em favor das Vocações Religiosas 
de ambos os sexos. 

Pouco depois da instituição da Sagrada Congregação dos Seminá
rios e das Universidades de Estudos, decretada por Bento XV a 4 de No
vembro de 1915 (5), esta Congregação prescreveu que os Seminários, nos 
relatórios trienais a que já estavam obrigados, dessem informações pre
cisas sôbre o funcionamento das Obras das Vocações em cada Diocese. 
Em 1921, o mesmo SUlmo Pontífice ümdou em Roma, oficialmente, a "Obra 
das Vocações Eclesiásticas", insistindo então que todos os corações cris
tãos unissem seus esforços e suas orações numa cruzada santa, a fim de 
favorecer e cultivar as Vocações Eclesiásticas. Na Epístola "Saepe Nobis" 
de 30 de Novembro de 1921 (6) recomendou aos Bispos da Tcheco- Eslová
quia a mesma Obra, alí denominada "Apostolado de S. Cirilo e Metódio sob 
o patrocínio da Virgem" . 

O Papa Pio XI aproveitou logo no início do seu Pontificado a cos
tumeira alocução aos párocos de Roma, pronunciada aos 22 de Fevereiro 
de 1922, para lembrar-lhes "especialmente a Obra das Obras, a Obra das 
Vocações". Na Carta Apostólica "Officiorum omnium" de 1.0 de Agôsto de 
1922, dirigida ao Cardeal Bisleti, escreveu o mesmo Papa: "Aqui não po
demos deixar de pedir a quantos amam a Igreja. '. que, com tod/> o zêlo, 
favoreçam e promovam a Obra das Vocações Eclesiásticas" (7). Ao Car
deal Laurenti disse: "Não sei se há Obra mais útil e mais necessária do 

3) 

.1) 

5) 

AAS" 1913 236.237. , , 
AAS, 1916, 399, _ o Papa Pio X que aprovou êstes dois decretos, disse, 
quando ainda Bispo de Mántua: ",E' niente um tozzo di pane dato agli affa. 
mati in ('onfronto deI pane che si affre per l'educazione dei futuri Sacerdoti". 
Ao Pe. Geral dos Dominicanos escreveu mais tarde: "Se é vero che Ia Voca_ 
zione viene da Dio, non é meno vero che Dio si degna sel'virsi delle caUSe 
ser onde per reaíizznre i disegni della sua eterna sapienza". Cf. Paribello, 
Pe. Anselmo. OFM, L'Opera delle Vocazioni Religiose. Napoli, 1956, p. 20. 

AAS, 1915. 493.495. 

6) AAS, 1921,· 554.559; especialmente 558. 

7) AAS, 1922. 454.5. 
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q'.I(' esta" (8). ObServamos que êsle Cardeal era o Puleito da Sagrada Con
gregação dos ReligiO}S()S. 

Numa Audiência no ano de 1928 chamou li Obra das Vocações de 
Obra absolutamente divina. Os Cardeais, pertencentes à Sagrada Congre
ga~áQ dos Scmin!rios e das Univcn!idad ... de Estudos, secundando OS de
scjos de Sumo Pontffice apelaram, no mesmo ano, por intermédio do 
Legado ApoBt61ioo, para os Bil;pos dos EstadOl; Unidos da América ~ fim 
de que a Obra das VOCIIÇÕCS EcI<:'Siásticas fôose instituída e fundada em. 
tõda~ as. Dioceses. 

Na momentosa Encídica "Ad Catbolici Sacerdotií" de 2(} de Dc~ern
bro de 1935 (9) o S. Padre Pio XI adverte que os esl'orç01l humanos pelo 
cultivo da semente preciosa da Vocação Sacerdotal não devem soer negH
~nciadOiS, acrl'Sccntando então: "quapropter et merita Ia~de hoc loco ex
tollimus elo 1austa cupientes, Nostra commendatione vehernenter saluberri
ma llla pra<>d.icamus opera sedulaque incepta, Sancti quidem Spiritus ins
t inctu exorta, quae, vel tuendis, veI provehcndis iuvandISve ad sacerdotalia 
munia animorum propcnslonibWi maximc conducant". 

Falando, a 10 De Março de llAAl, 1101; pároco. de Roma, Pio XI insis
tiu, mais ouma vez, na Obra das Vocaç5cs, exclamando; "Eo.s um assunto 
que depois de ter sido o assunto de tôdas as oca&lôes que se.Nos apre!lem.a
raro, torna-se hoje um assunto de urgente neceSSl!1ade: as Vocaçóes, o bom 
preparo, o bom prosseguimento, a boa coroação destal! Obras ..• l..lltectíssi
mOS filhos.. qualquer que seja O vOSSO oficIO, luei O voto nào sómente atual, 
mas perpétuo, De zelu S<:!mpre com tôdas as !ór~as de engenho e de cultu
ra e, IQl>reluM, de boa vonlad.e, daquela boa vontade que o Senhor vos dá, 
a Obra aas Vocaçôes, uma Ubra Cle ImportânCIa tão .!unClamental e essen_ 
cial" (10). 

C<>m grande satisfação registram06 ne;sta altura a c1arividcncia dos 
srl. ArC(!blSp08 e BISpoS, fIlgnalarlos da Carla Pastoral Coletiva de 19l5, 
determlnanao: "Para ISSO seja scu (do pároco)· cuidado promover, fundar e 
amparar em sua paróquia a Obra das Vocaçócs ecll'S,aSUCas, tâo necesJária 
nos tempos atualS .• _ (n. 329). Alendcnao às dctcrminaçôeli do Concilio 
Plenário Latino Americanc, .. . recomendamos instantemente a Obra das 
Vocações ""lesiásticas a todos os N<>=» súditos, Párocos, Saccrdntcs e fiéis 
(n.~ 330). Lembramo. a todos os católicos de NOIlS3s di""",*", a obriga_ 

8 ) Paribollo, 01>. <1t .• li- 2a. 

11) ~,I_, ~. &3, put!cularm.nt. p. t o. 
lO) P&rib&ll •.• p. <lt, pro 1M. 
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ção que têm de auxiliar a seus Ordinários diocesanos e a seus Párocos ne&
ta Santa obra (n. 331). Finalmente de modo especial recomendamos às 
associações pias que destinem uma parte de seus recursos a essa obra alta
mente santa e proveitosa das vocações eclesiásticas, que tem por fim au
mentar o clero, propagar a fé e conservá-la no povo cristão (n. 332) (11). 
Em 1939 o Concílio Plenário Brasileiro prescreveu no art. 444: "In singu
lis dioecesibus instituatur Opus vocationum eccIesiasticarUlu, quod omni 
studio in quavis dioecesis paroecia a clero et a piis associationibus praeser
tim vero ab adscriptis Actioni catholicae, promoveatur". 

Coroou esta Obra, tantas vezes recomendada, o l\IIotu próprio "C um 
Nobis" de 4 de novembro de 1941 (12), com o qual o Papa Pio XII, glo
riosamente reinante, instituiu junto à Sagrada Congregação dos Seminários 
e das Universidades de Estudos, uma Obra das Vocações Sacerdotais, con
ferindo-lhe o título de Pontifícia, l!:ste documento, de grande alcance, lança 
as verdadeiras bases da Obra das vocações Sacerdotais, aprovando, simul
tâneamente, tudo quanto fôra realizado nas diversas Dioceses em pról das 
Vocações. Não visa destruir ou perturbar as Obras existentes, pelo con
trário, convida tôdas elas a se afiliarem à Obra Pontü'ícia com o título de 
"Obras filiais", Recomenda, outrossim, que as Ordens, Congregações e 
Institutos relig:iosos de tôda a espécie se inscrevam como "Obras aderen
tes" (cf. art. IV dos Estatutos) . 

* * * 

Esta introdução, aparentemente fora do verdadeiro assunto de que 
prometemos tratar, dá-nos uma visão panorâmica da questão até aquela 
data, levando-nos, ao mesmo tempo, a três conclusões importantes: 

1 - Demonstra como a Obra das Vocações Sacerdotais, cuidada ini
cialmente por Associações particulares às quais mais tarde muitas vêzes 
foi concedida a aprovação eclesiástica, pouco a pouco avançou para uma 
Obra da própria Igreja. A fundação da Obra das Vocações Eclesiásticas 
pelo Papa Bento XV foi o primeiro passo para a coroação gloriosa, colimada 
pela elevação à Obra Pontifícia. Esta Obra Pontifícia é, indubitàvelmente, 
nova, porque única no gênero e até então inteiramente desconhecida na 
Igreja. 

11) Cf também os ., Estatutos da Obra das Vocações Sacerdotais", Pastoral Cole_ 
tiva, 1915) apêndice XVIII, p, 620 sgs. e as "Indulgências", apêndice LXV, 
pág, 807. 

12) AAB, 1941, 479. 



CONSIDERAÇÕES JURIDICO PRATICAS SÕBRE A O. P. V. R. 727 

2 - Permite-nos afirmar que os Sacredotes Religiosos não estavam 
de todo alheios aos cuidados diretos dos Papas. Se o têrmo geral de Vo
cações Eclesiásticas, de certo modo, já o indicava, a Encíclica "Ad Catho
liei Sacerdotii" veio tirar qualquer dúvida. E' visível e patente O} propó
sito do S. Padre Pio XI de falar sempre, simultâneamente, ao clero secular 
e regular. Achamos, por isso, muito acertadas as palavras com que Sua 
Emcia. o Cardeal D. Jaime de Barros Câmara encerrou uma sessão do Con
gresso das Vocações Sacerdotais da Bahia: "Não falamos em Vocações para 
Sacerdotes seculares ou regulares, mas em Vocações Sacerdotais". 

3 - Manifesta claramente a não - existência e daí a necessidade de 
criar uma Obra especial para os Religiosos de ambos os seX03. Por êste mo
tivo, os Religiosos reunidos em 1950 no "Congresso dos E3tados de Per
feição", celebrado em Roma, apresentaram ao Sumo Pontifice um pedido 
urgente, no sentido de ser erigida uma Obra Pontifícia das Vocações Reli
giosas junto à Sagrada Congregação dos Religicsos (13). A Santa Sé, no en
tanto, não correspondeu imediatamente, mas esperou uma oportunidade 
propícia para decretar a instituição da desejada Obra. E ela "chegou, real
mente, no momento justo. Para nos convencermos, basta considerar mais 
apenas a êste ou aquéle país, a esta ou àquela Religião; apresenta-se a todos 
os países, nUm modo ou em outro. E os países hojc mais favcrecidos poderão 
ser, amanhã, os mais provados. Não sàmente o problema se apresenta em 
todos os lugares, mas, em muitos países, tem se tornado uma grave preo~ 
cupação, às vézes também uma verdadeira angústia" (14). 

A OBRA PONTIFíCIA DAS VOCAÇÕES RELIGIOSAS 

Se já a Obra Pontifícia das Vocações Sacerdotais é considerada nova, 
com mais ra.zão merece éste qualificativo a Obra Pontifícia das Vocações 
Religiosas. Pois, não havia nada que a tivesse preparado. A de3peito do 
pedido formulado pejos Religiosos, surgiu inopinadamente, pela só benevo
lência do S. Padre. Inteiramente separada da primeira, recebe!] a sua sede 
e centro na Sagrada Congregação dos Religiosos. Ainda que isto pareça 
muito natural, não duvidamos, contudo, que a êste fato se deva atribuir uma 
importância jurídica muito grande. Enquanto a Sagrada Congre
gação dos Seminários e das Universidades de Estudos. em virtude 

13) Cf. CpR., 1955. p. 136. 
14) Assim o Pe. Loret, eSSE., 110 opusculo: La Pontificia Opera delle Vocazioni. 

Religiose, Secl'etariato clella p. C. delle Vocazioni Religiose - C. dei Religiosi. 
Città del Vaticano (tl. :\.), pp. 45.46. 
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do cuidado pela Obra a si confiada dirige-se aos Bispos., Parocos, 
Sacerdotes e fiéis, a ordem hierárquica descendente para a Sagra
da Congregação dos Religiosos é esta: Sagrada Congregação, 
Superiores Gerais, Superiores Provinciais, Superiores locais e fiéis (15). 
Seguindo caminhos diferentes, encontram-se as duas organizações no ele
mento humano que a ambas interessa, os fiéis. Esta observação parece
nos muito relevante para julgar, convenientemente, o caráter jurídico da 
Obra e as consequências práticas. Antes, porém, de prosseguirmos nestas 
considerações, devemos examinar e referir alguns conceitos indispensá
veis. 

Noções básicas sôbre a Obra Pontifícia das Vocações Religiosas 
segundo os documentos oficiais (16). 

,t «%_-:.J, ... :~r·'f.;;i,. _ (';;'(fr!jili; : 
'fjf~~'lf.f~.~MI?r~M;'S~íj~!~ : 

A Obra foi ereta aos 11 de Fevereiro de 1955 pelo Motu própT~o 
"Dum supremae". Embora os Religiosos dirigissem ao Sumo Pontífice um 
pedido coletivo e a Sagrada Congregação dos Religiosos lhe comunicasse 
o momento muito oportuno para proceder à instituição da Obra, o Papa 
respondeu com o "Motu próprio" para indicar que se quís servir de \umEi 
forma especial (17), realçada pelas palavras "ac de Apostolicae plenitudine 

potestatis" . I ':,,: ~ , 

A Obra é chamada: "Opus primarium religiosarum vocationum" 
(Motu proprio), e "Opus princeps" (Statuta, I), e foi elevada à dignidade 
de Obra Pontifícia pelo S. Padre: "Opus, quod Pontificium opus prima

rium religiosarum vocationum". Nos Estatutos e Normas, a Sagrada Con
gregação dos Religiosos suprimiu a palavra "primarium" falando simples
mente em: "Pontificium Opus vocationum religiosarum". Adotaremos 

nesta exposição êste título (18). O têrmo "primária" significa aqui arpoe-, 

" ·1Y, ,:,:uJjj}~~;1N+'( : 
15) "La fOI'ma organizzativa dell'Opera segue nella sua essenza l'ol'ganizzazione 

geral'chica religiosa .. In altre parole l'Opera dipende dal Sommo Pontefice, 

daI Superiore Gene;ale daI Superiore Provinciale. ed infine daI Guardiano , 
o Priore o Pl'esidente". Paribello, op. cit" p. 230, - A mesma ordem preva. 

lece com relação às Superioras. "Pontificium Opus Vocationum Religiosarum 

omnibus aeque Religionibus sive virorum sive mulierUlll prodesse pal'a. 
tur" - 1'e. Liévin CpR 1955 137 

16) São: Motu proprio (ÀAs, i955, d66); 'Statuta et Normae (AAS, 1955
1 

298 segs). 

17) Em uso na Igreja desde Inocêncio VIII (1484..1492), Vau Rove, De rescriptis. 
Mechlinae.IRomae 1936, n, 24, p. 26. 

18) Julgamos, por isso mesmo, mais acertada a tradução oficial italiana dizell. , 
do: "'un'OperR Primaria delle Vocazioni Religiose" e não, como a tradução 
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nas que se trata de uma Obra superior lO tôd .... 8JI similares fundadas por 
!n!ciaUva particular ( UI), não lhe cabendo, desde já, a importância quero 
.:íin . 720 (20) atribui R esta palavra. 

Em virtude da er~ão pontif!cia, a Obra goza de personalidade ju_ 
rid ica (21) 

A sua dileção está entregue ao EmnlO. Cardeal Prefeito da s..,grada 
Congregação dos Religiosos, sendo subsUtuto legal o Exrno, Secretário da 
mesma Congregação (Normae). E' claro que a execução dos divefSOli tra
balhos exige a colaboração de outros Sacerdotes, entre Os quais figura m 
os dois PP. Redentorisla.'l Loret e Liévin, cujos nome:;; e Pl'JavrllS ci ta rem"" 
mais vêO\eS ainda. 

O fim p"":r<;mo da Obra Pontiücia consiste, segundo o "M!)tu pro
prio", em estimular por todos os nleias, mas sobretudo através das va
rias Obru constituídas nas d iversas regiões (22), a vontade dos tiéis, a fim 
de que favoreçam, protejam e auxiUem 8JI Vocações a08 divell'lOS EstadO'! de 
perfeição crist;;; em difundir o conhecimento exato da dignidade e ulili. 
dade d"" Estad"" de perfeição; corno também em chamar os fiéis de IM as as 
partes do orbe a uma comunhão de preces e de exerclelO'! de piedade. 
Para conseguir êste fim, a Obra Pontifícia: 

1) ruida, antes de tudo, de propagar a noç~o genuína da natu reza, 
utilidade e excelência dos Estados de perfeição, C<lmO é exposta nos do
cumentos pontifícios mais recentes; 

portugulu. nO Rovl.t .. d. c. R. B., 19S5, P. 5 .op. • n. RIilB, 19M, », 745 
..... ' " . Obl'O. · cr. Loo Poutlttolo Ope .. doH. v"" .. lonl ... l\g100t, $o.roto, 
r!.", den. P . O. V, R . . 8. C. <Ir! B . l!roal, clt"" d.1 V"I' ... o, P. 7. _ ( CICOn . 
.,.,., finur.",.., .. : _ ... . OI'. d'.). _ Abs, ... lndo do. D\odlfl<';k lrullo.. 

p.lI$lio, I., o '0110 do 1II.'u 1>"'1"10: " Cum .op ........ • • Id~DU<O 1>0 mo'u 
proptio "Cu", Nobl.- ... t,roo," lo Voc. ;k s...;,.r<lolAl .. 

19) Di1 o P'. Lo,.." • Ati hoje <od. pob, <omo t&l& o Cong,..",çlo, .... rorç&-n 

por r_ly .. " proM""", o oeu ",0<10, 00'" .. ",.1 ... dia_IçA0 • por ..... 
CODlO. !:oI. &in<-«> do .. rol'ÇOO .. ...,.po .. ~1a l .ltU&ÇiIb do ""u ndo d • •• t.",. 
podia atr . ull", • • t. "" .u •• noo.00I40d ... llb, .. 10 .It""çb OI"" .. u ..... 
to.,.ondo de dia por. dl<o "'010 rapld""." .. -. s..: ... ,., '1>. <11. p 'lO 

20) V.IIA,.. .. "". kto <ln"" "'010 o.<Il~nl .. 
21 ) No Ji!o'u prop,lo "lu 1I1I0<utlono", d. ~ d. ~'" d, 1930, rol.ndo d. · Ob ... 

1' .... lttola di pr.<rvoçlo d. Y6",. 1'0 \>& 1'10:1:1 dLo, - .. , 1'..-00 •• J"'I<lIo .. •. 
CI. AA8, 1930. P. 336. 

211) EITo oQul 1."'o .. '.h,lm ..... & "."'uçI.. p>rt "g_ , dlundo: ·._llAnol. po, 
\6<1. par .. Obn ... rnolhon' ... " ..... mb4\~' ."t"" .. ..,h"" d .... 'ro~,,~lo "" .... 
< .... .. rn~l .. d .... 
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2) promove obras de piedade, de penitência e de caridade, para 
que Deus conceda muitas e ótimas Vocações aos Estados de perfeição; 

3) favorece o incremento das Obras das Vocações Religiosas eretas 
nas diversas regiões e cuida que sejam constituidas onde ainda não estejam 
flllndadas (Statuta, IH) . 

Os meios, de caráter geral, que devem contribuir para a realização 
do fim. são: 

L A agregação (Motu proprio) ou a agregação e inscrição das 
Obras e pessoas (Statuta. IH) (23). Com relação a êste ato devemos ressal
tar que o "Motu proprio" fala na "faculdade de agregar Obras e pessoas", 
enquanto os Estatutos distinguem entre agregação e inscrição. A agrega
ção é concedida a tôdas as Obras que, diretamente, cuidam das Vocações 
Religiosas; a inscrição, pelo contrário, às Obras. Instituições e fiéis, cléri
gos e leigos, que desejam colaborar nesta importante Obra. Não falhare
mos se nisto virmos um paralelo com as Sociedades filiais e "aderentes" 
lembradas na Obra das Vocações Sacerdotais (24). Segundo o n. o IV dos 
Estatutos podem ser agregadas: Tôdas as Religiões e Sociedades que lhes 
são equiparadas, os Institutos Seculares, masculinos e femininos, os Mos
teiros e as diversas Casas religiosas, os Conselhos (entre nós: Conferências) 
de Superiores e Superioras Maiores, como atualmente existem em mui
tas Nações, e quaisquer Obras constituídas de um modo especial para 
cultivar e ajudar as Vocações Religiosas. O Secretariado da Pontifíc~a 
Obra das Vocações Religiosas avisa que já é possível agregar-se à Obra 
Pontifícia e lembra aos que desejam fazê-lo, que o façam quanto antes 
(25). Declara, outrossim, que a Ordem, Congregação ou Instituto pode 
agregar todos os seus membros ou tôdas as suas Casas. como também, 
pode deixar a cada Província ou Casa a faculdade de agregar-se por con
ta própria (26). Podem ser inscritos: Os Colégios eclesiásticos, as Asso
ciações católicas, todos os fiéis pertencentes ao clero ou a laicato, "que de
sejam colaborar nesta importante Obra". O pedido de agregação ou de 
inscrição na Obra Pontifícia para os Estados de perfeição, Colégios ecle-

23) "Dando a agl'egação valor e vigor novos à submissão das Obras e pessoas agre .. 
gadas, favorece ao mesmo tempo a atividade da pr6pria Obra Pontifícia", Se .. 
eret., op. cit,. p. 38. 

M) Cf, Statuta .. Nomae de 8 de Setembro de 1943; REB, 1944, p, 720 - Obser .. 
vamos aqui ID!!is uma vez a grande concordància entre os Estatutos e -as Nor .. 
mas de ambas as Obras. 

25) Secret.; op. cit" P. 57, 2,°. 
26) Secret., op. cit., p. 12, nota 1 
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siásticos ou outros Institutos (27), Associações católicas e Obras parti
culares de Vocações Religiosas, é feito pelos respectivos Superiores. No 
ato de agregação ou inscrição, a Obra Pontifícia entrega às Sociedades 
(28) um diploma, e às pessoas um atestado especial. "Sará rilasciato un 
solo diploma per ogni aggregazione" (29), adverte o Secretariado da Pon
tifícia Obra, prometendo também que: "La Pontificia Opera delle Voca
zioni Religiose non mancherà c\'inviare ai suci membri il diplbma, di 
cui é detto nelle "Normae" (30). Todos os inscritos contribuirão com 
módica quota anual (Normae). O têrmo inscritos compreende aqui tam
bém os agregados (31). Quanto à maneira de remeter o dinheiro, há.li
berdade, contanto que seja endereçado à: Pontifícia Opera delle Vocazioni 
Religiose - S. C. dei Religiosi - Città deI Vaticano, e seja dito, expres
samente: "Per la Pontificia Opera delle Vocazioni Religiose" (32). 

II - Os exercícios de piedade, como: 1) A abstinência e o jejum 
nas Vigílias de Assunção da BVM e do Natal de N. S. J. C., segundo a 
intenção da Obra das Vocações Religiosas; 2) as orações que os diversos 
Estados de perfeição, por turnos, fazem ininterruptamente; 3) a celebra
ção do Dia das Vocações Religiosas com o piedoso exercício aprovado por 
decreto da Sagrada Congregação dos Ritos (33) e enriquecido de indul
gências particulares pela S. Penitenciária Apostólica (34); 4) a celebração 
do Dia do Oferecimento, no qual os doentes oferecerão suas dores e angús
tias em união com" preciosíssimo Sangue de Cristo Senhor pelas Voca
ções Religiosas (No~mae). Aos exercícios pertence também a celebração 
daiS festas da Obra Pontifícia, q. d.: a) a festa da Sagrada Família, no do
mingo depois da Epifania; b) a festa de todos os Santos Fundadores; c) a 
festa de São Pedro e São Pau'o, dia 29 de Junho; d) a festa onomástica 
do Sumo Pontífice, Supremo Moderador de todos os Estados de pedei
ção (Normae). 

III - As Indulgências e favores espirituais concedidos aos inscri
tos na Obra Pontifícia não são apenas uma graça, mas também uma certa 

27) 
28) 

29) 
30) 

81) 
32) 
33) 
34) 

Aqui a tradução oficial pal'eCe divergir um pouco do texto latino, 
Inopinadamente surgem as Sociedades têrmo usado nas Normas relativas à 
Obl'a das Vocações Sacerdotais ' 
Secret., 0p. cit,,) P. 12, nota 1. 
Secret., oP. cit., p. 57,3.0 - Um fac_simile encontra.se na Revista ela C. R. B., 
1956, pãg. 322. 
Secreto op. cit.., P. 47,4.°, 
Ib 
De 11 de Março de 1936; AAS 1936 240 s 
D. 12 de Abril de 1937; AAS, '1939, '285. 
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recompensa pelos trabalhos realizados ein favor da mesma, Desta maneira 
contribuirão para que a Obra Pontifícia alcance mais seguramente seu 
fim. DLspensamos aqui a enumeração dêsses favores. Lembramos, no 
entanto, que em grande parte coincidem com os favores espirituais con
ceclidos à Obra das Vocações Sacerdotais. 

A atividade da Obra é indicada nas Normas. Deverá, por conse
guinte: 1.° providenciar que sejam editados e difunclidos escritoo para 
tornar sempre melhor conhecidas e amadas a dignidade e utiliclade da 
Vocação Religiosa; 2.° persuadir os Sacerdotes a qu.õ! aproveitem tôdas 
as oportunidades (p. ex. sermões quaresmais, retiros, novenas, catequese 
de adultos, etc.) para tratar dêste assunto; 3.° exortar os fiéis a estuda
rem, tanto os documentos da S. Sé, como os escritos dos S. Padres e dos 
autores piedosos sôbre os Estados da perfeição evangélica e a vida reli
giosa; 4.° incentivar entre as crianças e jovens de ambos os sexos. con
fiados, por qualquer título, aos membros dos Estados de perfeição, a esti
ma pela vida religiosa, e procurar alimentar nêles um profundo desejo 
da perfeição cristã; 5.° convocar Congressos nos quais seja tratado êste 
assunto, ou ao menos ouidar que também nos demais Congressos sem
pre se diga qualquer coisa sôbre as vocações Religi,?sas; 6.° manter-se 
estreitamente unida e em boa harmonia com as Religiões, Sociedades, 
Institutos agregados; ajudar, promover e coordenar as Obras particulares 
e as outras iniciativas úteis, propondo-lhes os meios mais aptos a obter 
o i'im desejado. Cuidar, finalmente, que essas Obras refiram, breve, clara 
e acuradamente à Obra Pontifícia tudo quanto fizeram e conseguiram. 

O Pe. Loret, CSSR, falando, no dia 25 de Outubro de 1955, aos Su
periores Gerais, indica como pontos iniciais sôbre os quais se concentra
riam os esforços da Obra Pontifícia: 1.° Pôr o problema das "Vocações 
Religiosas". Acha o dito Pe. que êste problema, às vêzes, é esquecido 
e deixado de lado, mesmo sem a mínima culpa, sendo, porisso, necessário 
lembrá-lo e mostrar a sua gravidade e urgência. 2.° Pôr exatamente êste 
problema seja do ponto de vista doutrinário ou do ponto de vista prático. 
Um problema mal apresentado não pode ser resolvido. 3.° Estudar êste 
problema como merece. Os seus aspectos variam de dia para dia. Eviden
temente, tôda Ordem ou Congregação deve enfrentar as próprias difi
culdades; mas, quantos são os problemas comuns! 4.° Ajudar a resolver, 
mais fàcilmente, o problema das Vocações. A colaboração mostra-se aqui 
particularmente frutuosa, Em muitos casos, cada Religião pode ser alllto
suficiente, mas há exigências que superam as pOSSibilidades das Religiões 
mais bem aparelhadas. Assim p. ex., quando se trata de forrnd', 
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num país, continente ou no mundo inteiro, um clima mais favorável às 
Vocações Religiosas (35). 

Tratando-se, em seguinda, da possibilidade de realizações imedia
tas (36), manifesta a intenção de: 1) organizar o "Centro" da Obra Pon
tifícia. tste Centro compreenderia: a) um serviço de correspondência 
e de contàcto com os Visitadores, pondo à sua disposição um fichário 
acuradamente organizado; b) um serviço de doc'umentação. abrangen
o'" os estudos concernentes à Vocação aos vários Estadias de perflei
ção; - as Revistas dedicadas aos Estados de perfeição; - os filmes, peças 
teatrais, etc. sôbre a Vocação; - os "manifestos e as imagens" realizadas 
nos diversos países. Em uma palavra, êste serviço recolheria em Roma 
tudo quanto se refere aos esforços em favor das Vocações Religiosas; 
tudo quanto pode ser útil aos que desejarem uma documentação a êste 
respeito para um trabalho mais eficiente; c) um serviço de "contabili
dade". Não sàmente porque a Obra deve conhecer o seu estado financeiro, 
mas também porque deve chegar àquela autosuficiência que lhe permita 
cumprir a própria tarefa sem excessivas preocupações. 2) Estabelecer 
contacto com as Ordens, Congregações, Institutos e Obras de Vocações 
já existentes, e com os centros (37) e as pessoas capazes de interessarem-se 
eficazmente pela Obra Pontifícia. 3) Enviar às Revistas uma primeira in
formação que lhes dará conhecimento da organização da Obra, das ra
zões de ser, da maneira prática de agregar-se, etc. Lembrar a próxima 
festa da Obra. 4) Proporcionar ao menos algumas conferências informa
tivas aos jovens Religiosos e Religiosas que estudam em Roma. 5) Acele
rar as agregações à Obra, preparando o diploma oficial, recordando o 
convite à agregação e os meios práticos para realizá-la. 6) Providenciar 
a realização de uma coleção de textos pontifícios em favor das Vocações 
Religiosas; coleção prática, manejável, de fácil utilização, com a possibili
dade de traduções e acréscimos nas diversas línguas. O Secretariado afian
ça ainda que: "Il Centro riceverà con viva gratitudine quello che, aI ri
guardo, gli si vorrà offrire" (38). 

35~ Secret., OP. cit., p. 48 sega. 

36) Ib., P. 51 s. 

37) Esta l)alavra parece indicar que, futul'amente, serão fundados centros nos 
diversos pníses, como cut1'as Obras pontifícias fizeram. 

38) Secret .. oP. cit" p, 58. 
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QUlem teve ocaSlao de confrontar os documentos relativos às duas 
Obras Pontifícias, ou sejam das Vocações Sacerdotais e das Vocações Re
ligiosas, terá notado, além da visível concordância em muitas coisas, a 
supressão de um número nas nossas Normas, intitulado "Fidelium adiu
torum ordines". Nêste parágrafo é dito às Obras Diocesanas das Vocações 
Sacerdotais que cuidem de inscriver pessoas e recolham as contribuições 
de maneira que lhes parecer mais conveniente. Para incentivar os fiéis a 
que auxiliem os jovens esperançosos e os seminaristas, é recomendada a 
divisão dos sócios em diversas classes: p. ex. beneméritos, benfeitores, 
sócios "remidos" J etc. 

Não há negar que semelhante norma muito interessaria aos Reli- . 
giosos. Qual será então a razão porque idêntica disposição 110i omitida 
DjOS dócumentos referentes à Obra das Vocações Religiosas? Não nos com
pete interpretar a intenção da Santa Sé, mas ser-nos-á permitido indicar 
algumas razões que, possívelmente, terão influído na supressão des
sa norma. 

A idéia-mestra que preside a Obra das Vocações Religiosas é a 
de propagar e difundir a noção exata sôbre a vida religiosa para ass~.m 
conseguir o aumento das Vocações. A sua intenção não é, tanto a de pro
curar meios para subvencionar as Vocações, e sim de indicar e fornecer 
meios para despertá-las e conservá-las. Todavia, objetarão muitos com 
fundamento: o mesmo pode e deve ser aplicado às Vocações Sacerdotais. 
Será que a Santa Sé julga as Ordens e Congregações autosuficientes 
quanto à parte material ou que elas possam formar Sacerdotes sem as 
contribuições dos fiéis? De forma alguma. Certo, porém, é que com rela
ção às Irmãs e Irmãos o problema não é em primeiro lugar o do dinheiro, 
mas da consecução de boas Vocações. Por via de regra, sobretudo as 
Irmãs, cOllseguem formar as noviças sem auxílio pecuniário alheio. As 
contribuições para as despesas do noviciado, prescritas em certas Consti
tuições, o dote, as rendas próprias e o curto espaço de tempo durante o 
qual vivem pràpriamente às custas da Ordem ou Congregação ajudam 
a vencer esta "difiouUdade". - Mas os Sacerdotes? Os nossos Colégios e 
Seminários lutam geralmente com as mesmas dificuldades que os Se
minários diocesanos! - Isto está fora de contestação. Todavia, não foi 
fácil estatuir uma norma comum nêste .ponto, uma vez que, p. ex., as 
Associações eclesiásticas de Vocações Religiosas estão sujeitas aos Esta
tutos aprovados pelo Ordinário do lugar. A Sagrada Congregação dos 
Religiosos não podia nem queria invadir um terreno que não lhe per
tence. E, no que respeita aos direitos dos Religiosos, temos determina-
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ções precisas no Código. Quer nos parecer, portanto. que sobretudo dian
te das prescrições canônicas e das possíveis diferenças na condição ju
rídica das várias Obras particulares das Vocações Religiosas, a Sagrada 
Congregação não achou conveniente sustentar a norma de tanto inte
rêsse para nós. Mais adiante, porém, veremos que, em certas circunstân
cias, é possível mantê-Ia e aplicá-Ia. Seja isto suficiente para expliéar 
a atitude da Sagrada Congregação dos Religiosos (39). 

Aproveitamos a ocasião para citar uma palavra do R. Pe. Vitor Bat
tistella. embora escrita com referência à Obra das Vocações Sacerdotais. 
Diz o Sacerdote: " ... esta providencial instituição tem em vista, em 
primeiro lugar a assistência espiritnal, e em segundo lugar a ássistência 
eéÕnômica às Vocações. E' conveniente insistir nêste duplo caráter da 
Obra, pois causa penosa sensação entre os fiéis constatar que a preocupa
ção monetária está às vêzes acima da espiritual, e a O. V. S. se transfor
ma assim em cata de dinheiro para os Seminários. A Vocação que não 
se desenvolve sob o amparo espiritual da oração e da Graça Divina, es
tiola-se, míngt>a e fenece como a flor sem a luz do sol e sem orvalho, 
inutilizando também o sacrifício econômico" (40). 

(Continuará no próximo IJtúmero) 

39) ~ue nem a Obra Pontificia se mantém sem ajuda monetária, mostra o nu. 

mero dos Estatutos sôbre a quota m6dica anual e o plano de introduzir um 

serviço de "contabilidade". 

40) Battistella, Pe. V., A Obra das Vocações, Alma do Apostolado, REB, 1954, 714, 



VOCAÇÕES E ESCOLAS PAROQUIAIS! 

Pe. João Ev. Beting CssR. 

Escolas paroquiais são "avis rara", entre nós. Uma grave lacuna em 
nosso pastoreio. E, pior ainda, o não sentirmos sua falta ... 

Na segunda metade do século 19 o catolicismo de tôdas as nações 
européias lutou pela liberdade escolar, contra a crescente prepotência 
estatal. A recém-instalada 'democracia deu-lhe, oportunamente, armas de 
defesa. Era o problema número 'um nos comícios eleitorais. Era o "shibó
leth" do catolicismo praticante. Os missionários populares dramatizavam 
a luta das consciências em formas inéditas. Assim, na Alsácia-Lorena, o 
P. Hafkenscheid CssR exclamava: - "Se os pais não mandam o filho à 
escola católica, seus nomes não estão "dans le misse!". Queria com isto 
dizer que não estão incluidos no Memento dos Vivos, não participam dos 
frutos da Redenção... Argumento êste que fazia - como o atestam os 
contemporãneos - profunda impressão. E depois, era ainda reforçado pela 
negação da absolvição, em caso de renitência. 

A luta religiosa nem sempre foi coroada de êxito no campo político. 
A Holanda conseguiu a solução mais feliz - as escolas confessionais: 
católicas, calvinistas, judáicas; mas, totalmente financiadas pelo govêrno. 
Em segundo lugar a Alemanha-AUlstria: escolas do govêrno - mas, rigo
l~samente confessionais, com educação confessional do professorado. Segrue 
em terceiro lugar a Bélgica: escolas católicas livres -- dirigidas pela Igreja, 
mas fortemente subvencionadas pelo govêrno. Holanda, Alemanha, Austria 
abrangem a totalidade das crianças católicas; a Bélgica atinge quase a 
totalidade. A França não foi tão feliz. Quando se introduziu a escola leiga 
em fins do século 19 (a partir de 1882) e se dava afinal a expulsa0 das 
congregações de ensino (1904), o clero francês fundava as escolas católicas 
livres; e isto quando o ambiente espiritual de uma cidade e - la.st not 
least - também sua habilidade pessoal lhe facilitavam a obra. Mesmo 
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assim, raramente estas escolas atingem uma maioria da população infantil 
católica. 

A Igreja nos Estados Unidos, pastoreada pelo clero irlandês e alemão, 
introduziu a escola católica paroquial por tôda parte. Há mais de um 
século ela vem sendo parte integrante da cura de almas. E' financiada 
pelos fiéis, recebendo insignificantes subvenções do govêrno. Abrange a 
quasi totalidade das crianças católicas. E' um ônus financeiro, mesmo para 
o poderoso dolar; mas seus frutos, doces como no paraiso ... 

E' a êste ponto que queríamos chegar. 

A Escola, Paroquial é o baluarte invencível da fée a fonte perene 
das numerosíssimas vocações sacerdotais dos Estados Unidos. 

A Escola leiga desgraçou a França. Aí, o mestre-escola, qUlasi sem
pre homem, educado pela escola normal leiga, interessado em fazer carrei
ra política, frequentemente secretário da. Prefeitura, êste mestre-escola 
é a asa negra das cidades e aldeias e dos seus curas. Mesmo uma população 
católica praticante, tenha embora um prei'eito católico à frente, não con
segue contrabalançar o veneno de ateismo distilado nas almas infantís 
desde há meio século, O ateismo tem aí sua célula, implantada na própria 
carne de um povo católico. O programa é "oficial". Neutralidade? Bem a 
definia o ministro da Educação, Viviani: "A neutralidade é e foi sempre 
uma grande mentira". Escrevera a "Revue Pédagogique": "Destruir a fé 
das crianças, eis o essencial". 

A escola leiga entre nós, no Brasil, não teve tão nefastas conse'luên
cias de destruição moral e religiosa: e isto porque predomina, no magis
tério, o elemento feminino, elemento êste sempre apolítico e pro-religião. 
Mas responsabilizamos a escola leiga pelo atual e sempre crescente indife
rentismo religioso da maioria absoluta do país. Acontece que encontramos, 
no magistério brasileiro, pessoas dotadas do mais nobre e generoso caráter, 
com direito à nossa estima e consideração. E... hesitamos, temos dó de 
lhes fazer concorrência pela Escola Paroquial. Falsa comiseração. Aliás, 
diga-se também que a colaboração do magistério nacional para o ensino 
religioso nos grupos deixa muito a desejar: colaboração escawa, de uma 
minoria ... e sua formação técnica para o ensino religioso é insuficiente ... 

Alhures a coisa é diferente, como p. ex. na Alemanha, embora lá 
não seja ideal. Aí a escola católica (primária) está nas mãos de um profes
sorado leigo, católico - praticante (60% masculino) que recebe SlUa for
mação em "seminários" confessionais. 1!:ste professorado ensina - e COln 

eficiência didática - a História Sagrada semanalmente (além das 2 aulas 
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de' catequese qUe é dada' em geral pelo clero). Em dois dias' da semal;la' 
o professorado conduz,oficialmente, as crianças à missa paroquial. Ora, o 
resultado dêste regime escolar que permite uma instrução catequética 
intensiva. é que o homem alemão frequenta a missa dominical com a mes
ma assiduidade que as mulheres, e, por convicção. 

Mas o triunfo da Escola Paroquial realiza-se nos Estados Unidos. 
Missa paroquial diária; aula de catecismo todos os dias; educação integral. 
Resultado: todos os católicos são praticantes. Assistem às missas, em dias 
de semana, não ·só mulheres, mas numerosos homens e moços; e com o 
missal nas mãos! Acontece" mesmo, haver mais homens na missa do que 
mulheres. E isto nos E,stadosUnidos! E isto em um país cujo ambiente 
social-cultural é o mais adiantadámente profano dêste mundo! E note-se' 
bem, é êste o país que possue, prOporcionalmente, o maior número de 
vocações sacerdotais. A quem deve êle tamanho benefício? Só,e tão sà- , 
mente à sua Escola Paroquial. Vejam a seguinte estatística de 21-12-1956: ' 

População total Católicos Sacerdotes Religiosas Ir. Coadjutores 

1940: 131 milhões 21 milhões 33.926 
1950: 150 milhões 27 milhões 42.970 147.000 7.377 
1956: 166 milhões 33 milhões 48.349 160.000 8.868 

(Sacerdotes seculares 29.734; regulares 18.615) 

A Itália, apesar do grande número de comunistas e filocomunistas, 
ainda é por enquanto o país campeão das vocações, em número absoluto. 
Creio que o deve à religiosidade milenar da família, da "mamma"; da 
"nonna": país abençoado por Deus. A Espanha tem tido, últimamente, 
um sUrto gigantescp de vocações: "Sanguis' martyrum". A Holanda deve 
seu elevado número de sacerdotes, espalhados por todos os países do orbe, 
a uma harmoniosa colaboração da família ainda conservada e da escola cató'
lica paroquial. A França, embora em declínio vocacional, ainda oferece à 
Igreja um forte contingente sacerdotal, fruto dos núcleos de intensíssima 
vida religiosa e do inato heroismo da raça. O Canadá, a "França dos seus 
tempos áureos", verdadeira filha cristianíssima, recebe, hoje ainda, a maio
ria das suas abundantes vocações, do ensino secundário (!); há dioceses 
que dispensam o seminário menor. Ubi terrarum ... 

Mas, apesar de tudo, não me canso de admirar a fé dos nossos irmãos 
católicos da Federação Setentrional. Os 48 mil sacerdotes de 1956 são um 
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brilhante sucesso. Fruto da Escola Paroquial. A Alemanha com o dôbro 
de população católica, f'ica muito atrás. Sua escola católica não teve, nem 
de longe, tão magnífico resultado. Razão: a mediocridade religiosa do 

professor leigo, embora católico praticante. A Holanda apresenta bem me
lhores resultados: e isto, por causa da melhor qualidade do professorado 
leigo e da maior participação de Irmãos e Irmãs no ensino primário. Mas, 
quem leva a palma da vitória é a Escola Paroquial Yankee: ela se revela 
como a mais eficiente no mundo católico, pelo valor extraordinário- do seu 
professorado, que (no curso primário) é constituido totahnente de ... 
Religiosas. .. Freiras! São professóras competentes, abertas a todos os 
problemas modernos .. São' - é evidente -católicas praticantes e convictas. 
São religiosas que vêem no Sacerdócio a mais. nobre carreira accessível a . 
um sêr humano. E, fin"lmente, são mUllheres, que,. com sua inata habili- . 
dade, com sua dédicação materna e com sua tenacidade feminina, sabem 
despertar o ideal na alma infantil. 

Portanto, entremos em uma luta incansável e implacável, sem dó 
nem piedade, pela Escola Paroquial. Escolas Paroquiais por toda parte! 
Numerosas! Gratúitas! Com o maior número possível de crianças ... e 
não só uma antologia seleta! 

Tôda paróquia com sua Escola Paroquial e com centenas e milhares 
de alunos. "CompeIle intrare!". 

Todo colégio católico com. sua Escola Primária Católica, gratuHa. 
vastíssima, com centenas e milhares de alunos. "CompelIe intrare" . 

E as finanças? Regnum Dei vim patitur. 

Clero e colégios católicos vejam nisto o meio de aumentar asvocaçõés 

e recristianizar o país. 
Ceterum censeo' ... 
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Pe. Geraldo Servo S. D. B. 
Turim 

A cem quilômetros de Turim, na diocese de Ivréa, existe uma po
voação chamada Vische Canavese. Aparentemente nada há de especial 
entre aquela centena de casas que abriga uma população humilde e trabac 

lhadora" tôda empenhada na vida agrícola e pastoril. 
Porém, à Rua Lamarmora, 31, podemos distinguir um conjunto de 

casas pobres, um grande edifício de três andares, uma simpática capelinha 
a vinte metros da rua, e as obras de outro moderno edifício, também em 
três andares: é Betânia do Sagrado Coração, um pequeno oásis espiritual; 
onde brota e donde se espalha por todo o mundo um movimento para a 
união e santificação do clero. 

Estive em Vische durante a última semana santa, hospedado den
tro da Betânia e desempenhando aí o ministério sacerdotal. Conversando 
com a madre geral, com o padre assistente, com o delegad1> pontifício, e 
observando com meus olhos o que alí se faz, pude conhecer a obra, admirar
lhe o espírito, e desejei ardentemente torná-la conhecida entre os meus 
irmãos padres e religiosos do Erasil. 

Betânia do Sagrado Coração é uma congregação de religiosas con
templativas, de direito diocesano, mas já na iminência de tornar-se ponti
fícia. Fundou-a a madre Luiza Margarida Claret de la Touche, em 1914, 
com a aprovação de Mons. Filippello, Bispo de Ivréa, respondendo aos de
sejos das mais altas autoridades eclesiásticas e principalmente do Cardo 
João Cagliero. 

Madre Luiza Margarida nasceu em França a 15 de março de 1868. 
Provista de um temperamento enérgico e de uma educação viril, viveu 
em clima mundano e cheio de empenhos sociais até os 18 anos, quando de
cidiu-se pela vida religiosa entrando na ordem da Visitação. De seu pai 
espiritual São Francisco de Sales e de Santa Margarida Maria Alacoque 
herdou p,~bfunda devoção ao Coração de Jesus. Em princípios do século, 
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com a expulsão dos religiosos, Madre Luiza veio abrigar-se na Itália e foi 
então que começou a ter especiais ilustrações durante a oração. Sentiu
se inspirada a levar mais adiante a doutrina do amor infinito, da paterni
dade divina e da nossa conseqüente resposta de caridade para com Deus 
e o próximo. Compreendeu que a divu.lgação desta mensagem compete por 
missão aos sacerdotes que têm de pregá-Ia insistentemente com as palavras 
e os escritos; que têm de pregá-Ia com o testemunho de sua vida particular 
e social. Em uma palavra, as religiosas de madre Luiza deviam rezar e rlJ

frer para a santificação e união do clero. Aos 14 de maio de 1915, com 
apenas 47 anos de idade, morria a madre. A pequena comunidade conta.
va quinze meses de existência, estava apenas começada. 

O Pe. Alfredo Charrier S. J., que por longos anos recebera as 
confidências de madre Luiza e a dirigira espirituahnente, obrigou-a a es
crever tudo o que lhe era comunicado na oração. Por isso, se, por disposição 
divina, não pudera atuar tôda a sua iniciativa, deixou-a porém largamen
te exposta nos muitos escritos. 

"O Sagrado Coração e o Sacerdócio" é um dêstes escritos, o mais hn
portante. Publicado pela primeira vez em 1910, sob o véu do anonimatl:l, 
já está editado em seis línguas e acaba de ser traduzido também em portu
guês pelo Pe. Lourenço Bertolusso SDB (Colégio N. Sra. do Carmo, Belém 
do Pará). 

"O livro do amor infinito", "Ao serviço de Deus amor", "Ao Serviço 
de Jesus Sacerdote" são outras tantas obras collguias de seus escntos ín
timos (1). 

Superadas as dificuldades dos primeiros tempos, a obra começou !l 
consolidar-se, aumentar o numero de rellglOsas e espalhar-se pelo mundo. 
Além da casa de Vlsche, fundou-se uma em Orléans (França) e outra em 
Córdoba (Argentina). Cada vez se torna maIS conneclda, maIS querIda do 
clero; a Santa::;é em 1955 nomeou um delegaao espeCIal para trataraa apro
vação pontIficla; e outras nações estão na rmméncla de aorIr suas portas às 
relIgIosas de Betânia. 

Estas virgens cr1stãs vivem no recolhimento e solidão. Seu programa 
de vida é: "Oração, sacrifício, trabalho". Oração diária do ofício dIvino, 
das preces quotidianas, da hora santa feita pelos grupos que se sucedem 
ante o Santíssimo exposto; sacrifício da vida comum regular, da e3pontâ
nea e generosa aceitação das restrições impostas pela pobreza, da livre es-

(l) Veia-se a apreciação dêsses livros publicadas nesta R~vista. n.o 20, págs. 126·27 (nota da 
Redação), 
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colha de penitêndas individuais. Que rios de graças estas almas não' cana
lizam diàriamente sôbre as cabeças dos milhares de padres que labutam na 
ativa! ... 

O trabalho é de três espécies: doméstico, manual, realizado na 00-

zinha, lavanderia, arrumação e limpeza da casa; trabalho agrícola no ama
nho da terra, no cuidado do pomar e das hortaliças; trabalho apostólico, 
consistente em escrever, datilografar, responder a correspondência, despa
charfolhetos e boletins de outros movimentos anexos dos qurus falaremos 
agora .. 

"Fiéis amigas de Betânia do Sagrado Coração": união de tôdas as 
pessoas piedosas, casadas ou solteiras, religiosas pertencentes a outras con

. gregações e ordens, que se unem espiritualmente às irmãs de Betânia, com
prometendo-se a rezar e sacrificar-se pelos sacerdotes e a contribuir com 

sua peq'Ulena parte para a dii'usão da caridade de Cristo. Conta atualmen
te com 10.000 agregadas, embora possamos e devamos supor que muitís
simas outras almas.realizam o mesmo objetivo sem revelar-se. 

"Aliança Sacerdotal Universal": todos os sacerdotes, que se deno
minam particularmente "amigos do Sagrado Coração", e que respondem 
ao apêlo do amor, empenhando-se em difundir a doutrina e· a prática da 
caridade, e que se consagram ao Coração de Jesus. Mons. Paulo Rostagno, 
bispo de Ivréa; acha-se à testa desta aliança universal, à qual tantos carde
ais, bispos e milhares de sacerdotes já se filiaram, gozando de especial -lem
brança nas orações das religiosas de Betânia. Do Brasil, pude contar ape
nas 14. nomes, no fichário que a superiora me fêz ver. 

Betânia é também um pôsto de reabastecimento espiritual. Por alí 
passam freqüentemente sacerdotes e prelados a rezar, a recomendar-se, 

por motivos especiais, às preces daquelas virgens. Ali se reunem muitas vê
zes em retiros e conferências. Também ali acodem senhoras e moças "fiéis 
amigas", a ·rezar e a meditar, quando dispõem de algum dia roubado às 
preocupações materiais. 

As irmãs e as amigas de Betânia rezâffiê'fãZeIllpenitência também 
pelos sacerdotes do Brasil. De braços abertos sobem ao monte da contem
plação e suplicam a Deus Pai faça seus Irmãos sacerdotes vencer a batalha 
de amor que se trava lá em baixo, no longo vale do mundo. Elas são' os pa

ra-raios das graças divinas também para os que pelejam em terras de San
ta Cruz contra a heresia espirita, D protestantismo, o comunismo, a ignorân
~--cia -religiosa, a miséria, a crise operária, os maus costumes. 
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Elas, porém; gostariam de estar no Brasil, ter dentro do claustro 
muitíssimas senhoras, moças e religiosas que se espalham pela nossa ter
ra e sentem a gravidade do problema. sacerdotal. .. Rezar, sofrer, sacrifi
car-se para aumentar a fôrça dos arautos do amor infinito: 

para que as vocações aumentem e novos padres possam preencher as 
muitas vagas e intensificar a obra de Deus; 

para que os sacerdotes sejam santos e dêem testemunho do Amor com 
sua vida: elevando-se mais alto os vasos comunicantes, a graça subirá de 
nível nas demais almas; 

para que os sacerdotes se nnam na fraternidade de espírito, na iden
tidade de idéias, tornando-se mais. fortes no . amor, mais iortes contra o 
ódio. , 

,1 

E as Irmãs de Betânia devem ir para o Brasil. Fecundar c'.)m sua 
vida escondida e contemplativa a nossa terra, falta de sacerdotes. Estar 
alí mais perto de nÓs a sentir com maior intensidade os nossos problemas 
sacerdotais e a implorar com mais fôrça a Deus por nós. O clero eJ,.) Bra
sil, alguma diocese ou província eclesiástica bem aventurada, a sustentá
las materialmente, enquanto elas de sua casa religiosa garantiriam gran
de parte do sustento espiritual do clero. 

Não foi um sacerdote brasileiro quem lhes sugeriu de se transpor
tarem à Terra de Santa Cruz ... Foram elas que, cientes da nossa grave 
.situação vocacional, e das urgentes soluções que todo ó mundo e o Santo 
Padre esperam sejam tomadas, sugeriram esta sua pequena (que nós de-
~íamos dizer grande) contribuição. . . . 

Através destas páginas da Revista da Conferência dos Religiosos 
. cumpro a promessa que lhes fiz: tornar conhecida a sua obra e qizer ao cle
. ro do Brasil que existe mais esta institl.iição a querer colaborar conosco e 
que desejaria ser o quanto antes chamada ao Brasil por um bispo benévolo; 
mas que desde agora já se lembra de nós, reza e se sacrifica por nós. 

Betania deI Sacro Cuore 
Via Lamarmora, 31 
Vische Canavese (Torino) 



QUESTOES M~DICO - MORAIS 

Pe. Frei Rafael de União OFM Capo 

IH 

OPERAÇAO CESARIANA 

Operação cesariana é o método cirúrgico que consiste em extrair o 
feto do ventre materno por meio de uma incisão abdominal (1). 

Esta operação pode ser executada ou viva matre (vivendo a mãe) 
ou mortna matre (imediatamente depois da morte da mãe) . 

1) - Viva matre, a operação cesariana: 

a) E' lícita, se o feto fôr viável (possa existir fora do seio mater
no) e não se 'encontre um outro meio pelo qual se obtenha o parto na
tural; 

b) E' lícita ainda, quando, segundo o reto e prudente juizo de um 
cirurgião competente, não haja um perigo próximo de morte para a mãe. 
Se houver êste perigo próximo, então nunca será lícita tal operaçã.<J, 
embora se tive&Se a certeza de que mãe e prole, não feita a operação,cer. 
tamente perecessem (2). Pode tal perigo desaparecer, se a mãe fôr robus
ta, como poder-se-á averiguar pelos inúmeros exemplos e pela sentença 
dos médicos e dos cirurgiões, cuja experiência, especialmente em nossos 
dias, torna-se cada vez mais segura e perfeita (3); 

1) Cfr, GEORGES SURBLED (DR.) , A moral nas suas relações com a medicina 
e a higiene, 11, A vida sexual, capo XI, P. 220. 

2) IORIO TE, A,. S. J., Theologia morolis, vaI. 111, ed, 4, Neapoli 1954, n. 76 

(II Regula), P. 49. 

3) fI Com a descoberta- e emprêgo dos mei-os antissépticos, a cirurgia. caminhou 

a passos de gigante. Liberta. do fantasma apavorador da infecção, a mortaU. 

dade da operação cesariana, outrora quasi total, apenas atinge hoje UllS 
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c) Não é.lícito fazer esta operação, sempre que o feto não for viá
vel, isto é, não possa viver fora do útero materno; o que acontece regular_ 
mente antes de completar os sete meses. A razão é evidente, pois do 
contrário, ter-se-ia uma ação diretamente ocisiva do feto (4); 

d) Torna-se esta operação obrigatória, e a mãe deve submeter-se a 
ela, quando, por êste meio, se possa prudentemente esperar a salvação da 
mãe e da prole. Não está, portanto, obrigada a esta intervenção cirúrgica, 
quando se trata somente de salvar a vida do i'eto, porque ninguém é :obri
gado a expor a própria vida pela vida alheia (5); 

e) E' certamente obrigatória, quando se trata de conferir o batis
moà prole e nenhuma possibilidade para isto existe senão fazendo a ope
raçãJo: neste caso a mãe está obrigada a preferir a salvação .eterna do pró
ximo (neste caso: o fruto de suas entranhas) à sua vida temporal (6); 

Na prática, dificilmente urge esta obrigação, porque muitas vêzes a 
prole poderá ser batizada sem que seja necessário recorrer à operação ce
sariana (7); 

f) A prudência manda que, se a mãe estiver em boa fé, não se llie 
advirta desta grave obrigação, para que assim, negando o seu consenti

. mento, não morra em estado de pecado; 
g) Nas circunstâncias referidas nas letras "d~ e "e", o médico está 

obrigado a fazer a operação, se para isto foi chamado; e, renunciando a 
qualquer intervenção que aniquile o feto, deverá, juntamente com o sa
cerdote convencer a mãe para submeter-se à incisão (8); 

escassos 2%; têm sido publicadas por muitas clínicas, extensas listas de 
intervenções sem um unico caso fatal. Perante esta notória evolução da 
ciência, as divergências entre a teologia e a medicina deixaram de existir, 
A operação cesariana passou a ocupar o lugar que lhe competia~ para tran. 
quilidade da moral" (DR. GEORGES SURBLED Q. c II p. 220); cfr tam.. 
bém: MERKELBACH B. H., O P, Summa thedlogia~ m~l'alis: tom IÍI ed. . . , . , 
9, Brugis 1954, n. 155, p. 128; GENICOT_SALSMAl'fS~ S. J., InstituUones 
theologiae moralis, voI. 11, ed. 17, Bruxellis 1951, n. 50, P. 36; AN'.rONELLI, 
o. c,, vaI, 11, n. 90, p. 64. 

4) Cfr. rORrO, o. c._ vaI, 111, n. 76 (111 Regula), p. 49. 
5) MERKELBACH~ Quaestiones de embryologia et de sterilisatione, Liége 1937

l 
pâg. 10 

6) IDEM, pág. 10. 

7) "Obligatio matris raro existit, guia saepius, foetus supervivit matri defunc. 
tae veI seria adest spes quod supervivat, et quia generatim ope instrumenti in 
utero baptizal'i potest" (IrtERKELBACH, Summa, tom. IIr, n. 155, pág ,128) j 
ciro também: Quaestiones, pág. 11. 

8) Cfr. LUIGI ~CREMIN, Dizionario' di rucrale pl'ofessionale per i mediei, Roma 
1949,pág', 173. 
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·h) Não é licito esterilizar a mulher, para evitar assim o futuro risco 
de· <uma operação cesariana, nem mesmo quando esta intervenção fôsse a 
única eficaz e a mUJlher o exigisse (9); 

i) Dêstes princípios, resulta que tôdas as operações cirúrgicas com 
a !finalidade de destruirem o feto no útero materno e dividí-lo em partes, 
para que possa ser extraido (embriotomia, tomada em sentido geral),. São 

·intrmsecamente más, injustas, e portanto ilicitas (10). Não seria ilícito 
"executar a embriotomia~ se' o feto estivesse certamente morto. 

Permanece ilicita a embriotomia, mesmo quando h01.\vesse apenas 
probabilidade que o feto estivesse vivo. 

Seria também ilícito praticar a embriotomia para evitar a opera
ção cesariana (11). 

2) - Mortua matre, a operação cesariana: 

a) Deve ser feita quanto antes, segundo a antiqUÍssima norma do 
Ritual Romano: "Se a mulher morrer grávida, é necessário extrair imedia
tamente o feto, e, se estiver ainda vivo, seja batizacib" (12). Confirma 
também a doutrina do Código de Direito Canônico (13). Esta obrigação es
tá baseada no preceito grave da caridade fraterna, pela qual temos o dever 

9) fI XRAUS fa osservare che questa sterilizzazione é del tutto arbitraria e che 
per varie ragioni é pericolosa alla douna, Cita la testimonianza di FRANKS, 
nella cui Clínica in dieei anni si sono avuti 20.000 parti senza aver Visto uu 
caso solo ohe avesse autorizzato una lesiane tanto grave" (Idem pãg. 174). 

10) Cfr. LANZA.PALAZZINI, Theologia moralis, Appendix: De castitate et luxu. 
ri~, Taurini _ Romae 1953, P. 279; ANTONELLI, o. c., vol. 11, Quaestiones 
physiologicae, ed. 5, Romae 1932, n. 98, p. 70; MERKELBACH, Quaestlones, 
p. 17'; SCREMIN LUIGI, o. c,, p. 101. 

11) "Comparando as estatísticas, consta que inUD;leras mães pereceram por causa 
da embl'iotomia. Com a operação cesariana, os fetos salvos computalll.-Se eá 
tra 66, 72, 87%; as mães 80%; de modQ que entre 200 indivíduos, sal.vam.se 
150.170 ou seja 81 %; com a embriotomia salvam.se 80.90% das D?-ãe~t porém, 
todos os fetos pe~ecem. ,Estatísticas mais recentes denotam sempre a eficiên_ 
cia da operação cesariana. Antonelli afirma que 90% das mães não perece.m; 
Dr. Frank: 87% dos fetos e 94% das mães se salvam; Schmitt e Mare falam 
de 98% das mães que se salvam; Dl'. Bergmann opina que o perigo de morte 
para a mãe é de lf2 pro 100, se não houver infecção, do contrário não mais 
de· ·5%; enquanto 90.99% dos fetos se salvam" (:M:ERKELB.ACH, Quaestio. 
nes, pág. 23). 

12) Ritual Romano, tit. 11, c. 1. 
,18) Cânon 746, § 4: ",Si mater. praegnans mortua fuerit, fetua ab iis ad quos 

spectat extractus, si certo vivat, baptizetur absolute; si.dubie, sub conditione", 



QUESTÕES MtDICO . MORAIS - OPERAÇAO CESARIANA 747 

de prover a salvação eterna do próximo, embora com máximos incômo
dos corporais para nós mesmos (14); 

b) Urge esta obrigação, contanto que se realizem estas três con
dições: 1) certeza de que a mãe esteja morta (15); 2) probabilidade de 
que o feto viva, o que geralmente se supõe depois do quarto mês da con
cepção, principalmente se a mãe teve uma morte acelerada ou &ubitânea; 
a não ser que razões graves Se apresentem, indicando a morte do feto an
tes ou juntamente com a mãe; 3) o cirurgião deve ser idôneo e possuir su
ficiente perícia, para que assim a operação se efetue sem perigo para o 
feto (16); 

c) Pode não urgir esta obrigação: 1) quando não se tenba a devida 
.perícia; por exemplo: os que ignoram a arte clrurgica, os sacerdotes, 
etc. __ .. ; 2) quando não haja possibilidade de que o fe~o exista; o que acon
tece geralmente quando não tem ainda 4 meses, porque então quasi sem
pre está morto, que é muito incerto que viva ainda ou que seja extraido 
vivo; 3) se acarretar maiores males, como um grande escândal/;}, murmu
rações, ódio, calúnias e perseguições por parte dos inimigos da religião. 
E' melhor evitar o grave escândalo de muitos, do que procurar a salvação 
de uma só criança. "Esta é uma das razões, por que ord\nàriamente (17) o 
sacerdote, embora competente, não estaria obrigado a fazer esta ope
ração (18). 

14) 

15) 

16) 

17) 

18) 

"Obligatio oritur ex gravi pl'aecepto charitatis, qua tenemur aeternae an. 
lutis proximi, in casu infantis, consulel'e etiam cwn maximis incommodis 
temporalibus" (MERKELBACH, Swnma,. n. 155, P. 128); cfr. também 
GEORGES SURBLED, D. c" p. 234; ANTON.ELLI, 0. c., vaI. 11, n. 85, p. 63. 
UPatet, aportere, ante operationem, certiorem se l'eddere de vera et nou appa_ 
rente morte matris, quia praegnantes facHe morti apparenti subiacent; et 
nou seme!, hae 1'e neglecta, ob dolOl'es operationis, signa vitae in his mulie. 
ribus habita fuera, N ecesse ergo est in ha,c operatione proceda'e velut ac 
si de muliere vivente ageretur" (ANTONELLI, o, c" vol, 11, n.O 87, p. 64). 
"Tenentur fetum extriliel'e chirurgi, mediei, amnes qui, -debita peritia prae. 
diti, se~tionein sine infantis periculo peragere valent; contrao, uti manifestum 
est, nou teuentur rudes seu rerum chirurgical'um imperiti, neque sacerdotes, 
tum propter indecentiam tum pl'opter specialia incommoda, idest, dicteria et 
praeiudic~a:- hominum facHe oritura, At sacerdotes, praesertim Parochi CapeL 
Iaui, enixe curare debent, ut sectio ab aliis perfic1atul', n1si forte lex civilis 
tis qui mediei seu' chirurgici non sint huiusmorli incisionem interdicat" 
(CAPPELLO F, M., S, J" Tractatus can~nico.moralis de Sacl'amentis voI I 
ed, 5, Augustae Taurinol'um 1947, n. 158, p, 138): ' ., 

"Ha~ tamen rationes non valent pro' omnibus circumstantiis, v, gr: si fa. 
mUia catholica sit discreta, aut in missi~nibus •. _. und, "secuúdum: .pIures, 
per se teneretur sacerdos: hoc quamvis ver,ius -videri poss-it' certum tanien di. 
eere non:' audémus" (MERKELBACH; Suinmá, tom. 111, n. '155, P:' 129). 
Veja Os decretos do Santo Oficio de 15 de fevereiro de 1780 -6 '13 de. de
zembro de 1899. 



CONGREGAÇÃO DAS IRMÃZINHAS DA IMACULADA 
CONCEiÇÃO 

por uma Irmãzinha da I. C. 

A Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição foi fundada 
em Nova Trento, Estado de Santa Catarina, a 25 de agôsto de 1895, pela 
Veneranda Madre Paulina do Coração Agonizante de Jesus, sàbiamente 
amparada pelo Revmo. Padre Luís Maria Rossi S. J., mui justamente con
siderado também fundador da Congregação. 

Primórdios da Congregação 
Relembrar as origens desta Instituição é patentear as núsericórdias 

de Deus, realizando "grandes coisas" por meio dos mais pequeninos ins
trumentos, sem revelar seus segredos nem mesmo àqueles de quem se 
serve! 

Quando, em 1890, Amábile Wisentainer deixava a casa paterna a fim 
de se consagrar mais íntimamente a Deus, tratando de uma cancerosa, 
longe estava de pensar em "fundar uma Congregação". Desvendassem-lhe 
isto, e a ingênua camponesinha certamente recuaria atemorizada... Mas 
o Supremo· Senhor do céu e da terra sabe realizar seus desígnios. 

Amábile Wisentainer, em religião Madre Paulina do Coração Ago
nizante de Jesus, era filha de Napoleão Wisentainer e Ana Pianezer. Nas
ceu no Tirol, Itália, aos 17 de dezembro de 1865. Tinha apenas dez anos 
de idade quando seus pais, em companhia de muitas outras famílias tiro
lesas, aquiesceram ao convite do Govêrno do Estado de Santa Catarina e, 
cheios de fé na Providência Divina, abandonaram o país natal para vir 
estabelecer-se em terras d~ Santa Cruz. Aqui chegando, puseram-se cora
josamente os bons enúgrantes a desbravar as terras do Estado sulino. Lu
tavam contra as feras e, conta-se, conheceram os indígenas ... Com ingen
tes esforços começaram a dividir as florestas virgens em colônias, às quais 
davam nomes que recordavam a querida e longínqua pátria. .. Surgiram 
as de Nova Trento e Vígolo, bem vizinhas. Nesta última, estava a família 
Wisentainer. 
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Desínios do Altíssimo! Entre as selvas do Brasil deveria desabro
char, escondida à sombra de pujantes florestas, a imperceptível florinha 
transplantada da ElUJropa! Ideais avançados dominavam seu pequenino 
coração: Deus o contemplava e nêle começava a operar! 

Nunca tinha visto religiosas e, no entanto, sentia Amábile incontido 
desejo de consagrar-se a Deus. 

Por disposição divina, em 1880 os RR PP. Jesuítas estabeleceram-se 
em Nova Trento. Quais novos Anchietas, percorriam aquêles matos povoa
dos de almas robustecidas pela fé e sequiosas do pão espiritual. 

Um dos abnegados Missionários, Padre Marcelo Rocchi,hóspedava-se 
em casa de NapoleãoWisentainer. Ouviu, comovido, o desejo da: mocinha: 
"deixar a família para, num casebre isolado, melhor se entregar à oração 
e ao mesmo tempo beneficiar o próximo com aulas de catecismo às crianças, 
visitas aos doentes e oUiÍdado da limpeza das Capelas". Contava com a 
companhia da boa Virgínia Nicolodi, filha de Francisco Nicolodi e Ana 
Dallago, emigrados na mesma época. O venerando Sacerdote, dotado de 
visão sobrenatural, encorajou-as! A ocasião era propícia: em Vígolo, junto 
à Capela de Nossa Senhora de Lourdes, havia um casebre de qu,atro por 
seis metros de comprimento, de madeira, coberto de sapé. E um pouco 
afastada de Vígolo, achava-se mísera doente, abandonada. Vivera entregue 
ao vício! O temperamento, de tal modo se agastara, que a pobre mulh.er 
se tornara insuportável à própria família. Envelhecida e tomada de horro
roso câncer, via-se repelida pela sociedade! 

O Padre Rocchi propõe às mocinhas o casebre ... e a repelente en
fêrma de alma e corpo. Oh! prodígios do Altíssimo! nOSsas heroínas abra
çam de coração o que a sociedade repudiava! E vencendo obstáculos sem 
conta, vencendo a oposição das famílias, as críticas mordazes e insolentes 
de cOJiliecidos e desconhecidos, firmes, corajosas, heróicas, cons~guem 
quebrantar a rígida têmpera do próprio pai de Amábile. O bom camponês. 
sente-se ferido em seus brios de pai, ao ver a filha alvo de injúrias e crí
ticas tão ferinas. Inopinadamente, toma o partido da intrépida idealista e 
quer mostrar àqueles "impostores" como pode a ID.esma realizar o próprio 
desejo. E tomando seu carro de bois, acompanha as duas heroínas ao local 
onde Se encontra a repugnante cancerosa. Transporta-a para o casebre e, 
com o coração despedaçado, ali a deixa em companhia das duas moças! 
Era o dia 12 de julho de 1890, festa de São João Gualberto, o santo heróico 
que soube deixar cair o punhal para receber, num abraço de perdão, o 
assassino de seu irmão. Qual dêstes heróiS seria o maior diante de Deus? 
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São João Gualberto, recebendo num abraço de perdão·o inimigo, ou Amá

bile e Virgínia, recebendo num abraço de caridade a asquerosa enfêrma? ... 

Nunca mais voltariam elas à casa paterna. A graça divina, que tem 

a solidez das coisas do céu, as impulsionava. 
Sofrem corajosamente o caráter pervertido da pobre doente, que 

lhes retribui com injúrias e impertinências o caridoso e desvelado tra

tamento. Mas graça triunfa! Converte-se de maniera comovedora, pede 

perdão aos dois anjos de caridade e, confortada pelos sacramentos, morre 
abraçada ao cl'4cifixo! 

E foi assim que a Congregação. das Irmãzinhas. da Imaculada Con-. 

ceição, destinada por Deus a esta época· de apostolado e ação social, brotou 
do II1ais genuíno ato de caridade cristã. A humildade de seu berço é a jóia 
mais preciosa da Irmãzinha da Imaculada Conceição, pois constituí a marca 
inconfundível da ação de Deus sôbre seu Instituto. 

Sua Fundadora bem poderia dizer como São Vicente de Pa'Ullo: "Foi 
Deus só que fêz vossa Congregação. Nós não tínhamos êsse intento". 

Prosseguimento da Obra 

i Amábile Wisentainer, secundada por sua fiel companheira, não quis 
voltar à casa paterna. Permaneceram ambas na paupérrima choupana, 
ocupadas em distribuir o bem: Junto aos doentes, às crianças, aos sofre
dores, eis os anjos da vigilância e da proteção ... Que de fadigas, suores, 
lágrimas, perseguições, incompreensões,custou a jornada da humilde fun
dadora! Ela, porém, trazendo em si osêloda humildade que distinguiu 
Bernardete e os videntes de Fátima, era verdadeiramente a escolhida por 
Deus para dar à Igreja mais uma família religiosa. . 

Com inquebrantável energia superou ataques abertos e disfarçados. 
Enfrentou e resistiu a tôdas as dificuldades que punham a risco seu ideal 
tão simples: "dedicar-se a Deus, fazendo o bem". Sua vida era a mals 
austera que imaginar se possa. Extrema pobreza. Esmolavam para seus 
pobrezinhos e, do sobejo, alimentavam-se ... Não recorriam às próprias 
famílias: "Quem põe a mão no arado ... ". Estas, por sua vez, recusavam 
enviar-lhes recursos, embora as esperassem, de braços abertos, em casa. 

Uma nova companheira, Teresa Maoli, sentiu-se atraída para uma 
vida tão penitente e pobre e a elas se veio juntar . 

. Foi-lhes oferecida uma casa um pouco maior em Nova TrentQ, a pou
cos quilômetros de Vígolo,.e as moças para alí se. transferiram a 12 de 
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fevereiro de 1894, dando à nova casa o nome de "Hospitalzinho São Vir
gílio", padroeiro da Paróquia. 

Seguiu-se um lustro fecundado por ingentes lutas: dias de renúncia, 
meses de dedicação, obras de generosidade no serviço d~ Deus e do pró-. 
ximo. 

O Revmo. Padre Rocchi não as abandonava: deu-lhes, a título de 
experiência, um regulamento de vida e animava-as a viver como almas 
oonsagradas a Deus. 

Em 1895 foi êste Sacerdote chamado a São Paulo. Para substitui-lo, 
chegou a Nova· Trento o R. Padre Luís Maria Rossi que, nos decretos 
divinos, deveria ter papel importante na futur" Congregação, vindo também 
a "merecer o título de fundador: 

Foi nesse mesmo ano que Dom José de Camargo Barros, então Bispo 
de Curitiba, esteve em Nova Trento, em caráter de visita pastoral. Infor
mado pelo R. Padre Rossi sôbre a nascente obra, mostrou-se contrariado ... 
Anos após, o santo Prelado contava a Dom José Marcondes de Melo, Arce
bispo - Bispo de São Carlos, a resposta que dera ao Padre Rossi: "Estas 
novas Congregações são, muitas vêzes, o produto de fantasias exaltadas"! 
Era seu intuito fazê-las regressar ao lar paterno; e, nesta disposição, quis 
visitá-las. Ao chegar, porém, à pobre casa de madeira e ao deparar cOm 
as enfermeiras, tão simples, piedosas e animadas de tão santos ideais, 
sentiu-se completamente mudado. Não pôde deixar de ver alí "a mão de 
Deus". E ao contrário do que tencionava fazer, mostrou-se afável, Como
vido, condescendente!. Deixou-as inundadas em santa alegria! Recomen
dou a nascente Congregação ao Padre Rossi, concedeu-lhes licença de vestir 
UIm hábito religioso e deu-lhes a primeira aprovação diocesana! Era o dia 
25 de agôsto de 1895, dia feliz que as Irmãzinhas contam como ode sua 
fundação. 

Crescente desenvolvimento 

Poucos meses após, a 7 de dezembro de 1895, as três primeiras Irmãs 
pronunciavam os primeiros votos, tomando respectivamente os nomes de 
Irmã Paulina do Coração Agonizante de Jesus, Irmã Matilde da Imaculada 
Conceição e Irmã Inês de São José. 

Como o grão de mostarda que, pequenino de comêço, se desenvolveu 
e bracejou, espalhou-se a Congregação por vários Estados do Brasil, abri
gando à sua· sombra benfazeja milhares de crianças, jovens, órfãos,doen
tes e velhos desamparados. Radicou-se principalmente em São Paulo, 
para onde o Fundador a transferiu, em 1903. 
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A 19 de maio de 1933, foi a Congregação agraciada pela Santa Sé 
com o Decreto de Louvor e, a 27 de outubro de 1947, Sua Santidade o 
Papa Pio XII, gloriosamente reinante, concedeu-lhe, com incomensurável 
Jübilo e eterna gratidão das Irmãzinhas, a aprovação definitiva. 

Na voragem do tempo tudo passa. As obras de Deus, porém, nao 
conhecem ocaso. Permanecem imperecíveis, indestrutíveis! 

V árias formas de apostolado da congregação 

Ao retirar-se da casa paterna, Amábile Wisentainer, mais tarde 
Madre Paulina do Coração Agonizante de Jesus, manifestara ao Padre. 
Rocchi as nobres aspirações que enchiam seu coração: "dar-se à oração, be- . 
neficiando ao mesmo tempo o próximo com aulas de catecismo às crianças, 
visitas aos enfermos e o cuidado das Capelas". Desde os primeiros dias, as 
aulas de catecismo estenderam-se ao ensino das primeiras letras. 

AIí estavam, em gérmen, as variadas formas do apostolado moderno: . 
educação e instrução da infância e juventude, assistência social em tôdas 
as suas modalidades, a catequese e o auxílio aos Vigários. 

Mais tarde, na crru" missionária do í'undador jesuíta Padre Luís Maria 
Rossi, as Irmãzinhas hauriram o ardor, o zêlo e o ideal missionário ... 

Fidelíssima aos ideais dos fundadores, de cuja trajetória não dis
crepou, firme e profundamente arraigada ao espírito de simplicidade e 
humildade, marcha a Congregação, entusiasta e silenciosa. 

Tôdas estas formas de apostolado se encontram hoje em pleno de
senvolvimento. Na mesma penumbra humilde que cercou tôda a existência 
da fundadora, prestam as Irmãzinhas sua incansável colaboração às obras 
de beneficência e assistência em jardins da infância, creches, educandários, 
externatos, ginásios, escolas normais, escolas pro1"lssionais, pensionatos para 
estudantes, funcionárias e senhoras, hospitais, abrigos para a infância e 
velhice desamparadas, casas de missões. 

A catequese floresce progressivamente na Congregação. Mesmo nos 
hospitais e abrigos onde há possibilidade de acomodações, funcionam os 
"catecismos dominicais" que, com sUjas belas cerimônias de primeira COlnu~ 
nhão, alegram e santificam o ambiente. 

As Irmãzinhas dedicam-se ardorosamente aos catecismos paroquiais 
e aulas de religião nas escolas, grupos escolares e estabelecimentos não 
dirigidos por religiosas. 

E' digno de nota êste trabalho em lugares como Florianópolis, onde 
aassistência catequética se estende às necessidades materiais dos pobres 
habitantes dos morros! Assistência religiosa e material se identificam,' 
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pois a miséria material não se separa da miséria moral naqueles pobres 
antros! Quantos casamentos legalizados, quantas conversões consoladoras! 
As criancinhas acorrem pressurosas ao encontro das Irmãs que sobem os 
roorros à sua procura, " e à sombra das árvores, tendo por bancos a relva, 
recebem aquêles coraçõezinhos ávidos a palavra meiga do Divino Mestre, 
Ali mesmo se realizam as belas festas do Natal, com farta distribuição de 
presentes às crianças e aos pais, 

Em outros locais, como Itajaí, cidade catarinense, o ensino religioso 
em todos os grupos escolares, escolas e bairros, tem a colaboração das 
alunas do Ginásio e Escola Normal, mantidos pelas Irmãzinhas, que têm 
a ~ervisão dos trabalhos e dão sua contribuição direta aos mesmos. 

Ao se estabelecerem ali, em 1940, não havia ensino religioso nos 
grupos escolares e o catecismo paroquial só funcionava em determinada 
época do ano, por ocasião da primeira comunhão. As Irmãzinhas iniciaram 
o catecismo de perseverança. Criaram o Ginásio, logo após a Escola Nor
mal, e hoje, para glória de Deus, realizam intenso apostolado. 

A causa que torna eficiente e progressista o apostolado em tais cen
tros, é o sacrifício que o envolve. Se o sangue dos mártires foi a semen
teira fértil do cristianismo, o sacrifício é a chave mágica de qualquer cate
quese. E o sacrifício se intensifica em lugares onde a religiosa não é apenas 
catequista; seu trabalho, nêste setor, é feito à custa de abnegações continua
das. 11:1e se desenvolve nos intervalos das aulas, nos dias feriados, aos sába
dos à tarde e aos domingos. E' fácil, pois, concluir a generosidade da. Irmã 
que, desincumbindo-se dos seus deveres de mestra e professôra, ainda 
sabe encontrar tempo para trabalhar na vinha do Senhor! E' grande a luta 
para a perfeita e harmônica conciliação dêsses deveres. 

As Irmãzinhas da Escola Normal São José, de Itajaí, ocupam-se das 
seguintes atividades extras: 

Escola Profissional "Madre Paulina" - curso noturno, gratuito, 
para operárias e empregadas domésticas, com aulas de corte e costura, 
bordados, alfabetização e i'ormação moral e religiosa. Funciona desde 1944 
e conta atúalmente matrícula superior a 120 moças; 

Direção da Pia União das Filhas de Maria, da "Obra das Vocações", 
de três Cruzadas Eucarísticas, de quatro centros do "Apostolado da Ora
ção", da JOC fem., da JEC e pré-JEC. Em tôdas estas organizações paro
quiais procura-se, no máximo possível, interessar as alunas e movimentá .. 
las, pois a formação das jovens deve basear-se na sua integração completa 
à vida paroquial; 
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Obra· dos Tabernáculos e supervisão do arranjo da nova matriz, 
das alfaias e objetos do culto; 

Orientação da Congregação da Doutrina Cristã, quer como membros 
da diretoria, quer como responsáveis de muitos centros dominicais. As 
valorosas "Aspirantes" são elementos inestimáveis, nêste setor. A C. D. C., 
com seus 18 centros de doutrina, agrega 2.300 crianças, orienta 5 grupos 
escolares, 2 escolas reunidas e várias municipais. O curso de catequética, 
com currículo rotativo, está provendo a cidade de catequistas formadas, 
muitas das qUlais já se exercitam plenamente, como responsáveis dos cen
tros não dirigidos pelas Irmãs, ou como valiosas auxiliares. Várias deze
nas já se formaram no curso que anualmente conta com a média de 40 cate
quistas matriculadas. 

Em alguns centros, as Irmãzinhas desenvolvem o apostolado inte
gral, com adultos e crianças, individual e familiar. Num dêles, o pioneiro 
de todo o movimento, a Irmãzinha é diretora da Escola Municipal - cen
tro de formação e prática para as normalistas que, aí, exercitam seus pri
meiros passos, no magistério e no apostolado. 

Auxiliares do Revrno. Padre Vigário, prontas para todos os casos de 
emergência: preparação das grandes "Primeiras Comunhões", dos corais 
em tôdas as ocasiões, direção das Missas das Crianças, etc. Neste ano, 
orientação da campanha da boa imprensa e hom filme. 

Passemos ao trabalho da Congregação em outro setor: entre as obras 
de Assistência Social merece especial menção a que exercem as Irmãzinhas 
na Colônia Agrícola Bussocaba, em Osasco, São Paulo, mantida pela bene
mérita Assistência Vicentina. E' a cidade da regeneração. 400 homens - re
fugo da sociedade e dos quais a maioria é retirada das sargetas da Capital 
Paulista - vão encontrar ali um teto que os acolhe e lhes proporciona 
trabalho honesto e meios de regeneração, ao lado de solícita assistência 
religiosa das Irmãs. Pobres velhos e paralíticos ali encontram abrigo e 
pmteção. Para os tuberculosos funciona um Sanatório. O mendigo da rua, 
que possua capacidade para qualquer trabalho, encontra, na Colônia Agrí
cola Bussocaba, campo em que possa reabilitar-se. Os alcoólatras têm 
oportunidade de curar o vício; os sem profissão recebem aprendizagem de 
um ofício qU'e lhes permita ganhar a vida honestamente. Um dos abrigados, 
alcoólatra, regenerando-se, chegou a administrador da Colônia! 

O Abrigo Vila Mascote para indigentes, também mantido pela Assis
tência Vicentina e sob os cuidados das Irmãzinhas da Imaculada Concei
ção, é outra cidade da pobreza, onde as Irmãs podem amar a Jesus nas . 
crianças e meninas anormais, nas enfêrmas e velhinhas. Localiza-se em 
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Santo 'Amaro, São Paulo. As pobrezinhasabrigam"se em seis grandes pa
vilhões, três dos quais são verdadeiros hospitais que ae;olhem doentes' e 
grande número de paralíticas. O Pavilhão Portugal destina-se a indigentes 
epiléticas e débeis mentais. O Pavilhão Menino Jesus povoa-se de pobres' 
crianças anormais: ceguinhas.:.' mudas... mentecaptas ... paraJ.íticas 
ou vítimas das mais deformantes moléstias, são para alí conduzidas, muitas 
vêzes logo após o nascimento, e a Irmãzinha passa então a substituir a 
mãe junto aos pequeninos sêres sofredores. Aos 15 anos passa a menina 
para outra secção; em casos lnais i'elizes, ingressa no número das "auxi
liares", pois todo o trabalho de limpeza, lavanderia, cuidado dos; doentes 
na parte referente à higiêne, é f~ita com auxílio das ábrigadas. Em pavi
lhão apropriado funciona a Escola Dom José Gaspar,' gratuita, onde 200 
crianças recebem' o ensino primário e a instrução religiosa ministrada 
pelas Irmãs. 

Aos Pensionatos - grande campo de apostolado - tll.~b~mse de
dicam, as Irmãzinhas. Grande proteção representam estas casas onde estu
dantes e funcionárias encontram ambiente farÍliliar e sadio! 

Mas é principalmente, nos hospitais, onde está o maior contingente 
da Congregação, que as Irmãzinhas, em completa doação de si próprias, 
procuram mitigar o sofrimento e a dor. "Amando os homens até ''a lou-' 
cura da Cruz", Jesus aceitou, para remissão dos pecados, a coroa de espi
nhos". A Irmãzinha, tendo como exemplo, fim e recompensa a Cristo, se 
desdobra na tarefa santa de proporcionar alívio aos membros doloridos 
dêste mesmo Cristo. 

Nas Santas Casas, como nos hospitais, encontra salas que são ver
dadeiros leprosarios, e onde pode ter bem presente o ideal da vida reli
giosa: 'imolar-se, sacrificar-se junto com Nosso Senhor! 

Não recusaram as Irmãzinhas o espírito missionário do Fundador. 
O Padre Luís Maria Rossi procurou perpetuar o zêlo de seu coração no, 
coração de suas filhas, e estas, há 23 anos dedicam-se às missões de Mato 
Grosso. Também os pobres indígenas foram chamados ao reino de Deus. 
E sôbre êles a Cruz reinará! uma nova civiliz:;tção vai-se formando lenta
mente sob a Cruz de Cristo. Nova civilização que trará para o Brasil nova 
seiva de vitalidade. Os resultados da obra de catequese civilizadora são 
lentos e só a visão que a fé inspira, só a tenacidade que a caridade confere 
podem sustentar a Missionária em tão duros trabalhos e privações sem 
conta. Mas a Irmãzinha, herdeira do mesmo espírito que levou se'ul funda
dor a palmilhar tantos rincões do Brasil à procura de almas, vai reali
zando, silenciosa mas corajosamente, a dura e grandiosa missão. 
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Na Casa Missionária de Utiarití a Congregação perdeu, a 31 de 
agôsto de 1954, um de seus valorosos membros na pessoa da Madre TarciIa 
do Anjo da Guarda, que, havia 20 anos ininterruptos, se vinha dedicando 
à catequese dos índios. Superiora da casa, e de extrema dedicação por 
"seus índios" voltava ela de uma visita à longínqua maloca, quando mor
tal acidente a vitimou. Poucos minutos antes, cantara com as alunas, índias 
que a acompanhavam na viagem, a estrofe dedicada à Virgem: 

Anseio em ti viver, 
A ti somente amar, 
E em teus .braços maternos 
Morrer e escansar! 

Mártir missionária! A Congregação chora sua perda, mas generosa
mente oferece a Deus tão agradável vítima! 

Concluindo' ':"'i;;fi'<:" : 

Após mais de 60 anos de sua existência, a Congregação das Irmã
zinhas da Imaculada Conceição presta, genuflexa, seu tributo de Louvor 
e Gratidão ao Senhor Onipotente pelos benei'ícios, graças e favores que 
só ao céu é dado conhecer. 

A Imaculada Conceição - Mãe e Protetora especialíssima - con
signa o preito do mais terno e filial amor! 

E ao Espôso Puríssimo da Imaculada Virgem'- constituído Pai e 
Protetor da Congregação desde seus primeiros instantes - protesta grande 
e reconhecido afeto. 

Haja por bem a Providência Divina conceder às Irmãzinhas, a graça 
caridosa de se reconfortarem e se fortalecerem na santificação dulcíssima 
de um dever cumprido. Para tranquilizar a consciência e reanimar novos 
esforços, seja levada a crédito do piedoso empreendimento a soma de be
nefícios fartamente espalhados, ao aliviar a dor; ao mitigar a fome e o 
frio; ao reerguer desfalecidos, substituindo desilusão e rancor pela espe
rança criadora; ao afastar tantas vêzes a morte ou salvar almas para o 
Reino de Deus; ao instruir e edificar pelo exemplo e a palavra, preservan
do inocentes da ignorância, da miséria ou do crime, restituindo à Pátria 
alfabetizados válidos, contribuindo para a elevação do nível intelectual do 
País a fim de que um dia possam existir e ser encontrados os homens de 
cultura bastante sólida e tão aprimorada que se mantenham acima da ambi
ção pessoal, iluminados de real patriotismo e convencidos da sabedoria 
contida nos princípios evangélicos! 



CONSULTORIO 

RELIGIOSA ENFERMEIRA E GRATIFICAÇõES 

Consulta 

Uma religiosa, Professôra de uma Escola de Enfermagem, onde estu
dam Religiosas de diversas Congregações e jovens seculares, exige que as 
gorjetas que as enfermeiras alunas recebem sejam entregues à Escola, sob 
pena de pecarem contra o sétimo mandamento. 

A quem as Religiosas devem entregar essas gorjetas? As suas supe
rioras ou à Diretora da Escola, uma vez que são dadas às alunas e não à 
Escola que já recebe o devido pagamento? 

E quando o doente no momento de efetuar o pagamento manda. en
tregar uma certa quantia à enfermeira religiosa e a DIretora não entrega, 
não peca esta contra o sétimo mandamento? 

Resposta 

Devemos primeiramente considerar se existe algum contrato parti
cular entre as estudantes e a Escola de Enfermagem, porque exLstmdo 
algo estipulado, lógico que se deva estar pelo contrato e não pelo direi
to comum. 

No caso de não existir semelhante contrato entre as partes, deve-se 
seguir o direito comum (não se dizendo outra coisa nas constituições). 

O direito comum, em resumo, estabelece o seguinte: 

1. o _ Um religioso professo não pode usar independentemente, 
para suavantagem, de qualquer coisa que tenha preço. 

2.0 
- Qualquer professo de votos simples perpétuos ou temporários, 

se as Constituições não determinarem diversamente, conserva a proprie
dade dos seus bens e a capacidade para adquirir outros, salvo o cano 569 
(sôbre a disposição dos seus bens durante o tempo em que estiver obrigado 
aos votos) (Cfr. Cano 580 § 1). 
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3. ° - Tudo, porém, quanto· adquire peia sua indústria ou com intúito 
da religião,adquire-o para esta (Cfr. Cano 580 §2). 

Adquire-se pela própria indústria o que foi devido ao trabalho ma

nual ou mental, exercício da arte, profissão, etc .... Toma-se a palavra 

"própria indústria" num sentido muito amplo, compreendendo qual

quer emolumento da própria atividade e qualquer doação que parece de 
alguma forma remuneratória dessa atividade (Cfr. Vermeersch. Theolog. 

Mor., lII, 125). 

Com intúito da religião obtem-se tudo aquilo de que esta fôr causa 

final, por ex. o que o religioso recebe expressamente para o mosteiro ou 
religião; ou causa motiva, isto é, por se tratar de uma pessoa religiosa. Em 

suma, de qualquer modo (causa final ou motiva) é sempre em intúito da 

religião. 

4.° - No caso de dúvida, a presunção está pela religião, consoante 

Ó cano 1536 § 1 do C. D. Cano 

5.° - Qualquer professo adquire par!\ a sua religião os frutos tem

.porais da própria indústria, de sorte que, se os alienar s.em licença, ficará 

pbrigadoà restituição,.por causa da lesão da justiça comutativa. O contrat.o 

obriga sob obrigação de restituição; ora a doação é um contrato, e como 

tal obriga no caso de não ser empregada ao devido fim; a não ser que seja 
dispensada pela outra parte. 

Quanto ao caso: Deve-se estar pelo contrato particular entre aEscola 

de Enfermagem e as Religiosa?, acaso existindo êste contrato. Em contrá

rio, as gorgetas que as Religiosas ganham, dado que a Escola já recebe ti 
devido pagamento, devem ser entreg,ues às Superioras . 

. Quando a Superiora da Escola de Enfermagem receber algum dona

tivo para entregar à determinada enfermeira religiosa, deve fazer que It 

quantia chegue à determinada, do contrário peca contra o sétimo manda

mento sendo obrigada à restituição, pois, a religiosa enfermeira recebe 

esta gratificação em razão ou da religião ou da indústria, e isto pertence, 
como Vimos antes, à religião. 

Frei Valentim de São Paulo 



NOSSOS VOTOS 

o mês de dezembro -encontrar-nos-á, êste ano, mais unidos' do' que nu.nca 
110 esfôrço para conseguir os ideais de perfeição e de apostolado que animam, os 
religiosos do Brasil e do 1nul1do~· unidos 11um hÚlO de lOlf.'var e de. agradedmcnto 
a Deus, U dator O1nnium. bonorwn", que emlcede a, seus filhos os maiores beJ1.ef~
cios e suas divi11as consolações. 

ri ~ de dezembro. v-lgítla do 6ncontro dos representantes das Conferências 
dos Super·iores Maiores em. Roma, Sua Emcia.. o Cardeal Valéria Valeri, Prefeito 
da Sagrada Congregação dos Religiosos, celebra seu jub-ilcu áureo de ordenação 
sacerdotal. A grande data reveste-se de intenso júbilo para. a alma dos Religiosos 
de todo o ,»:.undo} que agradecem, a Deus as graças concedidas àquele que, colocado 
pelo Santo Padre o Popa Pio XII à frente da Sagrada Oongregação, é para nós 
,uw, seguro na formação e na realização do apostolado, a serviço da Igreja de 
Cristo. 

Enquanto os Religiosos de tôdas as Ordens e Congregações terão OPO;ytu
tu'dade de, por meio de seus representantes, le'lJar M Ent1'1w. Príncipe da Igreja 
h,orne'nage-m, filial, nós aqu,i no Brasil, sabedores do especial carinho que Sua 
Emcia. Revma. dedica a nós Religiosos e à C, R. B., conto o de·monstroll, dwrante 
o Segundo Congress·o de São Paulo e em várias outras ocasiões, fazemos votos 
que Deus o conserve ainda por muitos anos à frente dêste mO'lIimento de atuali
zação tão felizmente iniciado pelo· San.to Padre. 

O Ramalhete Espiritual que as Casas de Fornzação do Brasil, 1t'/J,l1ta ma,· 
uifestação de especial veneração e de antar filial, apresentam ao Emnta. Purpurado, 
será conw o hino de agradecinwnto que se ele'va de nossa Pát1'ia, a fim de que 
Deus conceda ainda graças· 1'J'taiores e longa vida àquele que para nós representa 
o (( doce Cristo na terra n

• 

Virá depois o Santo Natal, dt'a de união mais íntima ao redor d'Aquêle 
que) trazendo a Paz ao mundo, trouxe principalmente a êstes r> honwns de boa 
vdntade" que são os religiosos, o verdadeiro ideal de santidade e os 1neios para 
alcançá-la. 

Ao redor do ],,1 enino Deus que nos chamou a todos a uma vida de perfeição, 
sentir-nos-e·mos mais unidos na realização de um apostolado que há de reverter 
na maior aproximação dos homens a Deus, nesta época em qt{e v mundo tem mais 
necessidade da ação dos ({ homens de boa vontade" para a sua volta a Cristo, 

Agradecer-lhe~e11tos, ao pé do presépio, os i'números favores concedidos 
du,rante êste ano~' agradeceremos· o espí'rito de t{-nião qu,e sabe realizar prodigios 
pm'a 'Uma organi,zação nossa cada vez 'mais at~'va e efiâente. 

Apresentando, em nome da Diretoria da Conferência, das Secções Esta~ 
duais, dos Depa.rtamentos e Serviços, nossos votos de boas festas para u.m Feliz 
o Santo Natal, a todos os religiosos e religlOsas que oram, trabalham e ruta-In em. 
todos os rincões desta Pátria ún.e'llsa, pediretHos a Deus que ressoe ainda 1Itais vivo 
em todos os corações) em, tôdas as co-l1'tun.idades, por fôda parte, o cânt-ico dos 
dnjos que, com a pa.s, há de 1/"OS- tra·zer maiores esperanças, nwis vida e. boa von
Jade lIa realização do reinado de Cristo em nós e nas almas. 

E que o Nov.o Ano se inicie com esta bênção e esta graça de' Deu~, 

A REDAÇÃO 



CRON I C AS 

UOllorUlcfDda a uma Filha da Maria Awtlliadon 

Em Cuiabá a lnni mIssion'rIa Madre Marta CelTUtl, Filha de Maria 
Auxllladou, j' eondec:orada no lno passado !!OTn medalhl de ouro I ela 01.,.. 
reeida pela "Familia Culabana", por ocasião de Sl!1,l dnq\lentenário de vida 
religlOM, tol novarnentecondecoradll, por decreto de 30 de janeiro p. p .• com 
a medalha da "Ordem Nacional do CnI~[ro do 8\11", a inlls alta honorifi
cinel. eoru:edida no Brasil a !!Ilrange;"'" benemériloll da Repúb\ie;l. Ao 
solene a l.o da en\rega da medalha re.alizada no Palido Alencu1ro pelai 
mao. do Ezmo. 8r. Govemadordo Estado do Mato Croao,!UI pz-esença da& 
IIIIb allU autoridades C!Clcl:lUtleu, civb e militares. 8 . Excla. o SI-. Co
verJ\I~ diJBe q\le a alta honoriticéncla tinha por rim prtmlar o meto 
Hoo lo de tnvoroso e prorlcuo trabalho desenvolvido pela RevdL Madre no 
Muo Groao para bem da Juventude e em pleno campg mu..lon'rio, e era 
ao meJlmo tempo um grande reconhecimento por tõda • grandiosa obra 
educatlv. das Filhas de Maria Auxiliadora no Brasil (AM8). 

I SellUlna d. VKIlpO Kel iJ:loN . 'eminlna am Joio r _ 

Multo bem preparada e OCianizlda, obteve OI melhor. lUCeaos a "r 
Semana da VOCIÇio Heliglosl FemIruna", realizad. "'" Joio Peuoa na pri
me ...... mana de outubro, em plena COlAboraçã.o entre a Arq\lldicJcese e nos
AI Secçio Estadua l . 

A Sem/lnll foi baseada num Inquérito realludo ent re IS allUlu dOll 
Coléstos t:a\Q/!eos e 0lI :P.,e da. a1UllllL A prepllra<;iu 1'01 reita pela 1m
prellM, por cartazes e pela dutrobulçao de sanwmos Impr~ e e3pa.lhados 
por toao OI meioos. 

O programa CONtou di WIIII e:.o:posIçio na Cua do Calvário, e de 
NUnl6el daversu pu-a. .. vhiaf e~ de pc.woal . Na lIn:Ie do dia 4 
houve uma Hora Santa para u Rehp.>oaa na t:ua do Calvário e, logo em 
~gujda. Inauguração da upoalçio Ibbre os traba1hoa dai Congregações re
ligiOSAS da ArquidiOCl'l$e, m<.>Iiltnndo a fin.Udade geral e ... ttvidad .... h",_ 
pitnbres, IO<:WS, educacionais e .postólicas de cada Congregaçào, dando 
I!lSlm ao público uma Idéia seral dos dlve~ trab~Ulol du r eUglosu. Fo
rlUl"l reall2.adu reuniõel para .. ReUgu.a. no Colégio N. Senhora de Lour
des. para os setores da Açiu Católica na Cua do Calv,,"Jo. par. estudante. 
do euno glnaalal e do cuno eoleetal no Colégio N. Senhora da& Neve., e 
para os póI de famIDa . N. lftÚO MlLene de ence .... mento trh religiosal 
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falaram sôbre as alocuções do Santo Padre com referência a educação, en
fermagem e estado religioso em geral, encerrando-se com palavras de exor
tação e agradecimento de S. Excia. Dom Manuel Pereira, DD. Bispo Au
xiliar, cuja atuação destacamos pelo interêsse tomado e apóio integral dis
pensado para a realização da Semana, tendo elaborado também o inquéri
to, cujos resultados esperamos apresentar num dos próximos números desta 
Revista. 

Mosteiro Beneditino em Pouso Alegre 

Mais um Mosteiro de Beneditinos foi fundado em terras de Santa 
Cruz, e precisamente no município de Delfim Moreira, Diocese de Pouso 
Alegre, ,sendo o primeiro no Estado de Minas Gerais. 

Na tarde de 12 de outubro Dom Plácido Staeb, Arquiabade dos Be
neditinos no Brasil, presentes o Abade Dom Martim Michler, Presidente da 
C. R. B., e os monges da nova cOlThUnidade, procedeu à bênção da capela, 
dando depois início à vida monástica com a recitação de Vésperas. 

No dia seguinte o Exmo. Sr. Bispo Auxiliar de Pouso Alegre, Dom 
Oscar de Oliveira, acompanhado dos monges, membros do clero secular e 
regular, e grande multidão de fiéis, oficiou a bênção dos lugares do mostei
ro, parlatório, dormitórios, biblioteca, refeitório, sala capitular, oficinas, 
horta, campos, etc., segundo o ritual monástico. Em seguIda celebrou mis
sa campal, proferindo ao evangelho oração alusiva ao ato, manifestando na 
ocasião o contentamento da Diocesse por ter sido escolhida a receber os 
filhos de São Bento, e tecendo um hino de louvor à Ordem e a seu Funda

dor, "poeta de Doos, que para si e para seus monges procurou sempre a so

lidão das alturas para se entreter mais pura e intimamente com o Senhor". 

Após a Missa tiveram palavras de agradecimento o novo Prior Dom Celes

tino Barros de Morais e o Arquiabade Dom Plácido. 
O novo mosteiro está situado a 12 km da cidade de De1i~m Moreira e 

a 25 de Itajubá, a 1.200 metros de altitude, erguido na alta encosta de uma 
montanha. "Será êste Mosteiro - disse S. Excia. Dom Oscar - ummanan
cial da cultura da terra e da inteligência, um foco de verdade e de bem, 
mansão de santidade e de caridade". 

Semana de Estudos de Enfermagem em Florianópolis. 

A onze de junho, a resposta afirmativa do Revdo. P. Novarino Brus

co M l, que aceitara fazer em Florianópolis conferências sôbre Deontolo
gia, suscitou o projeto de promover a Secção de Santa Catarina da C. R. 
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ligiosas. 
B., ao mesmo tempo, uma Semana de Estudos de Enfermagem para Re-

Exatamente três meses volvidos, a onze de setembro, em solene ato 
na sede, Sua Excia Revrna. Dom Felício César da Cunha Vasconcelos, dd. 
Arcebispo Coadjutor, instalava os trabalhos perante autoridades locais, nu
merosos médicos e religiosas. Momentos após, em bela aula inaugural, o 
Dr. Zulmar de Lins Neves dissertou sôbre o tema: "O médico e a ertfermei~ 
ra" . 

A parte do programa, a cargo de abalizados profissionais, ofereceu 
conferências de relevante proveito: "Doenças contagiosas" pelo Dr. Fer
nando Oswaldo de Oliveira; "A enfermeira em face do traumatizado",Dr. 
Antônio Moniz de Aragão; "Problemas de uma transfusão", Dl'. Danilo 
Duarte Freire; "Anestesia geral nos hospitais do interior", Dl'. Murilo Pa
checo da Motta. 

Colaboração muito eficiente prestaram, ao desenvolver temas de as
pecto prático. as enfermeiras de alto padrão Dona Flérida Cardoso - "A 
Enfermagem em Clínica Médica"; Irmã Aparecida, das Irmazinhas da Ima
culada Conceição - "Papel da enfermeira de plantão" e, da Congregação da 
pivina Providência, Irniã Aurea - "Administração de medicamentos", Irmã 
Cacilda - "Cuidados de enfermagem ao recém-nascido" e Irmã Consília -
"A enfermeira na sala de operações". 

A Semana de Estudos de Enfermagem, destinada que fôra apenas a 
religiosas, polarizou a atenção da classe médica florianopolitana. Teve es
pontânea e assídua assistência de diversos médicos, particularmente inte
ressados nas conferências diárias do Revdo. Padre Brusco sôbre ética pro
fissional. Vários dêles solicitaram realize a Secção Estadual outras "sema
nas" semelhantes. Manifestaram alguns estranheza por não haverem sido 
também convidados para fazer conferências às Irmãs. Colaborar durante a 
.Semana de Enfermagem, servir às Irmãs, auxiliares suaS na diuturna e sa
crificada atividade hospitalar, para os distintos e bondosos médicos da As
sociação Catarinense de Medicina foi como que honra, e visível prazer. 

As oitenta e cinco religiosas semanistas, de dez das dezesseis Con
gregações que trabalham em hospitais neste Estado, não tiveram só as úteis 
conll'erências citadas. No Auditório da Maternidade Carmela Dutra e no 
salão da sede foram exibidos filmes científicos; houve oportunidade para di
versas visitas a hospitais e uma excursão, que f'lcará inesquecível, à Vila 

·Fátima, Casa de Retiro dos Revmos Padres Jesuitas, localizada em recanto 
párasidíaco .da Ilha de Santa Catarina. 



COMUNICAÇõES 

'Nb decorrer da Semana ,0 Revmo. P. José Carlos Nunes S J, dd. 
presidente desta Secção, proferiu uma conferência espiritual, conceituosa, 
profunda, por certo inolvidável, incentivando a verdadeira atualização 
pela sempre mais íntima, mais viva e constante união com Deus e amor a 
ll:le, razões únicas de ser da nossa vida religiosa. 

Na solene sessão do encerramento, discorrendo sôbre o tema: "Pro
blemas sanitários de Santa Catarina", o Exmo. Sr, Secretário da Saúde 
e Assistência Social Dr. Paulo de Tarso da Luz Fontes realçou o valor das 
organizações religiosas na atividade hospitalar, declarando em seguida, 
pelo Govêrno do Estado, "ser chegado o momento em que as Irmãs da Di
vina Providência organizem a Escola de Enfermagem de Santa Catari
na". Atrihuiu a elas êsse oneroso encargo por haver na Congregação várias 
Irmãs diplomadas enfermeiras. Em feliz improviso saudou as religiosas, 
oongratulando-se pelo êxito da Semana, o Sr. Presidente da Associação 
Catarinense de Medicina Dr. A, Moniz de Aragão. Na presidência de 
honra, Sua Excia. Revma. Dom Joaquim Domingues de Oliveira, dd. Ar
cebispo Metropolitano e o Exmo Senhor Governador Jorge Lacerda digna
ram-se fazer a entrega dos Diplomas de Benemerência aos srs. médicos e 
enfermeiras conferencistas, sob caloroso aplauso da assistência, As religio
sas prestaram justa homenagem de gratidão e respeito, saudando o Revmo. 
Presidente da Secção, que em breves palavras respondeu, agradecendo, 

Para os atos religiosos, oficiados pelo Revmo, p, J. Carlos Nunes SJ, 
a bênção do SantíssinlO no início da Semana e, no término, a missa de ação 
de graças, reuniram-se centenas de religiosas na Capela do Sagrado Co
ração de Jesus, A ll:le, em perene gratidão, tôdahonra e glória. 

COMUNICAÇÕES 

Congres9o das Conferências dos Religiosos mD RonIa 

Promovida pela Sagrada Congregação dos Religiosos, terá lugar 

em Roma, de 9 a 14 do corrente, uma reunião dos representantes qualifi
cados das Conferências, Conselhos, Uniões e Federações de Superiores e 
Superioras Maiores dos Estados de perfeição de todo o mundo. 

ll:ste importante Congresso tem um objetivo tríplice: a) o exame 

e o balanço documentado historicamente, dos resultados obtidos na orga
nização do movimento de perfeição e de apostolado iniciado sob os auspí
cios da mesma Congregação, no Congresso Geral dos Estados de perfeição 
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de 1950; b) a apresentação das finalidades, limites e critérios a serem ob
servados na atividade das Conferências ou Comités dos Superiores e Supe

rioras Gerais; c) a elaboração e aprovação de um programa de atividade e 

iniciativas que sirvam a consolidar o espírito e a organização do movi

mento de atualização dos Estados de perfeição. 

Os representantes deverão expor brevemente: a história e estrutura 
da organização dos religiosos e religiosas do respectivo país; suas divisões 

em relação às várias formas de apostolado (educação, assistência à saúde, 

serviço social, apostolado direto, etc.); as articulações periféricas em ní

vel diocesano, interdiocesano, regional; seus orgãos de união (comités exe

cutivos, permanentes, etc.), com a Hierarquia e as diversas organizações 

católicas; seu funcionamento (assembléias gerais, reuniões de comissões, 

etc.), as experiências feitas, os maiores problemas que esperam solução, 

dificuldades encontradas, realizações de tôda espécie para uma maior atua

lização da vida religiosa e dos métodos de apostolado, como para uma mais 

estreita colaboração dos Institutos entre si, com o Clero e com os leigos; 

as Obras das Vocações, os congressos, os cursos, as várias iniciativas. 

Com as documentações (gráficos, estatísticas, revistas, publicações) 

que dizem respeito à organização dos religiosos será também preparada 
uma pequena Exposição da estrutura, funcionamento, trabalhos, realizações 
e perspectivas de organização nos vários países. 

Uma das principais conclusões a ser apresentada será a constituição 
de um Comité Central que terá sua séde em Roma, junto à Sagrada Con
gregação. Indispensável órgão de informações e de coordenação, será des
tinado principahnente a colocar a serviço de todos as idéias, tniciativas 
e experiências úteis, aptas a iluminar, coordenar os esforços e tornar a 
ação mais ampla e eficaz. 

Casa de repouso para sacerdotes e religiosos. 

Comunicamos aos interessados que as Irmãs Beneditinas do Mosteiro 
de Nossa Senhora da Glória, de Uberaba (MG), ao lado do mosteiro man
têm uma casa onde podem receber sacerdotes que desejem ou precisem 
descansar. Tudo está bem instalado, sem luxo, mas que se espera sirva 
bem para ajudar os pobres sacerdotes e religiosos a se refazerem de seus 
labores. 
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Retiro para Religiosas. 

Um retiro para Religiosas, a ser pregado por Sua Emcia. o Sr. Car
deal Dom Jaime de Barros Càmata, será realizado no Convento de Nossa 

Senhora do Cenáculo - Casa Arquidiocesana de Retiros Femininos - Rua 

Pereira da Silva, 135, do Distrito Federal (Laranjeiras - Fone 25-8133). 
O retiro terá início a 16 de janeiro de 1958 e terminará no dia 22 do 

mesmo. A diária é de Cr$ 90,00 para internas e de Cr$ 50,00 para semi
internas. Pedidos diretamente ao Convento do Cenáculo. 

CORRESPOND~CIA DAS SECÇÕES ESTADUAIS 

Cursos do D. S. A. S. da Secção de Curitiba. 

O Departamento de Serviço e Assistência Social do Paraná, sob a 

direção de Da. Rosa Seguro, programou e realizou vários cursos para Re
ligiosas, tendo conseguido boa frequência e ótimos resultados. 

No mês de setembro, tendo conseguido a ida de Da. Araci CardosO, 

Diretora de nosso Departamento, do dia 15 ao dia 20 ministrou um cursu 

de Administração de Obras, dedicado especialmente às Superioras e Di

retoras. Na mesma ocasião foram dadas aulas relativas a menores. 

Um "Curso de Alimentação racional e arte cu'linária" para religio

sas foi iniciado também em setembro, na Escola de Educação Familiar de 

Curitiba, tendo sidoconcluido em novembro. Êste curso era destinado 
particularmente às Irmãs Ecônomas e responsáveis pela cozinha, e cons- . 

tou de três aulas semanais, às segundas feiras, num total de 12 horas de 

aulas teóricas e 24 de aulas práticas. 

Além disso muitas Religiosas tomaram parte da "I Semana de Eco

nomia Doméstica e Educação Familiar" realizada na Biblioteca Pública, 

sob os auspícios da Secretaria do Trabalho e Assistência Social. do Estado, 

de 26 a 29 de agôsto. 

Um inquérito, com o fim de preparar um quadro estatístico das di

versas atividades educacionais no meio popular, está sendo realizado pela 

Secção Estadual. 



REVISTA DA C. R. B. - DEZEMBRO- DE 1951 

NOVAS FUNDAÇOES 

Presidente Olegário, MG - A paróquia de Presidente Olegário ne
cessita de uma Congregação Religiosa Feminina para uma maior alfabe
tização. São mais de trinta mil almas, em enorme território, com 13 cape
las rurais. A sede tem apenas de dois a três mil habitantes. Povo profun-· 
damente piedoso e bom, mas que necessita muito de escolas, principal
mente de uma escola normal para a í'ormação de professôras, pois ainda é 
muito grande o analfabetismo. E' um grande celeiro de vocações, e já há 
vários religiosos e religiosas nativos da terra. A prefeitura e o povo em 
peso estão dispostos a fazer tudo para a criação de um Colégio e a vinda 
das Irmãs. 

BIBLIOGRAFIA 

Pe. Geraldo Pires de Souza, C. SS. R. Esquemas Missionários, dos 

Sermões abreviados de Santo Afonso Maria de Liguori. Petrópolis, Editôra 

Vozes Ltda., 1957, 320 págs. 

Tirados dos Sermões abreviados de 
Santo Afonso, oferecem êstes esque
mas farto material sôbre temas rela
cionados à conversão e à perseveran
ça. para a pregação de :Missões, reti
ros, novenas, tríduos, etc. 

Para avaliar justamente O valor ex
traordinário dos Sermões de Santo 
A{onso, que pertence aos maiores pre
g<Jclores elo século XVIII, é indispen
sável colocá-los no seu ambiente his
tórico. Reagindo violentamente con
tra a yaidade de muitos pregadores 
que disfarçavam a futilidade do con
teúdo de seus sermões por um estilo 
afetado e exuberantemente florido) 
optou Santo Afo11S0 por um estilo 
simples e apostólico para transmitir a 

n~nsage111 evangélica; reagindo con
tra o frio intelectualismo teórico, de
cidiu-se o Santo para uma apresenta .. 
ção "l11oralizante" da mensagem cris
tã, naquele tempo quando o povo co
mum continuava firme em suas ccrn
vicções religiosas, mas falhava na mo
ral. E' por esta inspiração evangélica, 
tendência "moralizante" e estilo sim
ples e apostólico, que os sermões de 
Santo Afonso se recomendam ... 

O autor prestou um valioso serviç',: 
aos pregadores, proporcionando-lhes :t 

oportunidade de familiarizar-se com o 
grande missionário e Santo morali.:l
ta. ::vruitcs ser-lhe-ão profundamente 
gratos ... 

Pc. Tiago G. Cloi" CssR. 
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DIRECTORIO pE LAS COMUNIDADES RELIGIOSAS EM COLOMBIA.. Coniere~ia de. 
Superiores Maiores Religiosos. Bogotá, pág. 108, n. 

o opúsculo, como diz S. Excia. D. PooIa 

Eetloli na apresentação, tem como fin~lidade 
orientar as almas chamadas por Deus á uma 

vida de perfeição, e desUna-se, portanto, à 
propaganda das vocações. Dedica uma pá. 

gina a cada Ordem ou Congregação, sejam 

masculinas seiam femininas, apresentando um 

breve resumo da história, desenvolvimento e 

situação das mesmas na Colômbia. Louvávs-l 

principalmente a idéia de apresentar de cada 

Instituição tuna fotografia de um de seus 
membros .. No fim do opúsculo encontramos 

nome e enderêço dos Superiores Provinciais. 
Lamentamos, porém, não encontrar no 

opúsculo um quadro estatístico apresentando 

o número da casas e de religiosos de cada 

instituição, como o tolal de casas e de reli-

Leituras Dramáticas. 

giosos na Colômbia, o que viria da: uma 

idéia completa da situação dos estados de 

perfeição naquele país_ Extranhamos também 

como no texto não apareçqm Congregações 

que constam dos enderêços dos PrC'Vinciais (p. 

ex.: SCI;:;rameniinos. Filhas de São José de 

Tarbes, Irmãs dos Pobres de Maiquetia, Mis-

510n. Filhas da Sagrada Família, Servas do 

Sagrado Coração de Çaraca,s, Miss.ionárias de 

Menda Imaculada, etc.), como a falta ~os ende

reços de Provinciais cuja CongFegação foi 

ilustrada no texto (P. ex.: Missionários de 

Burgos, Provinciais dos Capuchinhos de Pasto 

E) dos Redentoristas de Buga, Filhas de São 
José. Escolápias, Irmãs de Santo Antonio, etc.); 

pequenas falhas que podem ser evitadas, 

numa futura edição. 

Pe. Frei Tamarla: O. F. M. Capo 

Porto Sangiorgio. FLOCO DE NEVE - Três atos dromáticos. Série, n.o 2. 1957.56 (4) págs. 

Angelo Morelli. A SINFONIA DA MORTE - A humana tragédia em três atos. Série, 

n.o 3, 1957. 52 pógs, 

M, Lanfrcnchi. SÃO reAO D'ACRE _. Três alas dramáticos. Série, n.o 4.1957,'60 págs. 

Escolas Salesianas de Arles Gráficas, Frei Caneca (PE). 

Depois da publicação do primeiro volu

me: ,"O Gavião" (vide Revista da C. R. B .. 

n.o 20, pág. 125), eis mais três volumes da 

coleção "Leituras Dramáticas", editada pelos 

Padres Salesianos de Recife qua, com ingen

tes esforços, querem colaborar para o melhor 

desenvolvimento do tealro educativo em nos

sos colégios. 

Os Irês dramas que aqui apresentamos 

se referem a Ialos da idade média, fazendo

nos viver num ambienie de lutas, de reveses 

e de vitórias; a cenas de delicadeza extm

T.:fl, como em "Floco de neve", símbolo de 

inocência e de verdadeiro amor ao próximo, 

não excluindo 015 piores inimigos. sucedem 

oulras de crueldade e de ódio que depois 

fazem ressaltar mais ainda o triunfo da vir

tude sôbre o mal, no perdão e na exlin~o 

às velhos ódios entre as famílias feudais. e 

(,mrc indivíduos que da vingança tinham feito 

o ideal da própria vida, como em "A sinfonia 

da morte", onde Leão Leoni por fim perdoa 

ccmovido as artimanhas do velho Malaspina. 

E' necessário um moior cuidado na re
dc:ção, evitando alguns italianismos devidos 

à tradução do original, para uma completa 

compreensão dos diálogos. 

Breve seguir-se-ão mais três volumes da 

nesma coleção: "O Rabi de Galiléia", "O 
barqueiro do Tibre", e "O gondoleiro de Ve

neza". dando assim maior possibilidade de. 

escolha a nossos seminaristas (li estudantes. 

Pe. Frei Jamarict O. W. M. Cap. 
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